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Luxuoso.      Elegante.      Resistente. 

kSeis cylindros.   =   40 H. P. 
Lotação:   7 pessoas. 
Dentre todos os modelos de seis cylindros é este 
o   mais    acreditado   e   o    de preço   mais   módico. 

P aramais informações 
9 

com os Agentes: Ifl- 
imtííal í de IéíVé "Bom RéO" 
Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 



[oipaii linil de IH Df 11 «".SS 
  FIAÇÃO E TECELAGEM  DE JUTA.  ANIAGENS E TECELAGENS DE LAN. 

Tapetes, lonas, baixeiros e Icnçócs para terreiro de café. Saccos para colheita de café com 

capacidade para 100. 110 e 120 litros Saccos especiaes para arroz em casca ou benefi- 

ciado Saccos para cereaes. com capacidade para 80 e 100 litros Lona especial para col- 

chões.   Tapetes   para   passadeiras.  diversos  padrões    Cobertores  de juta. de lan. e de jula e lan. 

Cscriptorio : 
Rua José Bonifácio, 3-A sobr. - SÁO   PAULO 

Caixa   Postal   N.   342        E^nd. Telegr.   JUTA 

' 

'-. 1 

. 

London «. Brasilian 
BanK, Limited 

Rtia 15 de Novembro 
Esquina da rua da Quitanda 

Telephorie, 13  - S.   PAULO 

C. P. Vianna & CM Importadores 
e commíssarios 

Ferragens grossas e finas. Armarinho, Artigos para construcção. Tintas, firmas, Munição de taça e 
outras, Champagne, Vinhos finos, licores, Conservas diversas, inclusive as de PHILIPPE & CANAUD. 

Ri AlvaiesPeiHo Ns.llel3 lugaiotaHW 
l Mi MO ÍI ímMil 16(1 - São Paulo 
CAIXA   DO  CORREIO N.  31 

Endereço Telegraphico   "Vanina,. 

Casa   Filial  em 

SANTOS 

llÉg depositários; 
dos Vinhos do PORTO ADRIANO, S. JORGE, 
e outros.-Dos Torradores de Café "SOU- 
ZA MELLO.. -Dos Arames farpados mar- 
cas ELEPHANTE e LEÃO - Das Enxadas 
douradas marca TATU'- Do incomparavel 
ANIL CHINEZ. - CRUZWALDINO. Verniz 
[reosotado. 



"1 =    "IIM L-LJDON/IG,,   = 
TRATAMENTO   E   EMBEI-LEZAMENTO   DA   CUTIS 

Dirigido por E. LUDOV1G. Diplomai dos "Injtitut Medicai ia Jgents Phyiique; et Ecole SopérieirE de Masuge Médica! de Paris„ 

Rua  Direita, 55-B (Sobrado)   S.  RALJLO 

c^»o^ 

MARCA   REGÍSIRAO* 

Exmas.  Snras. 

A incontesfavei superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para embellezamenío da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capital Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 3 annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
cnmo todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por KlDB. E. LUDOVIG 

Saccarsal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

7 OS 

Tinnca machadosCamp 
Rua Libero Badaró, 105   (1° andar] 
TelepHone, 355Ô       i$ÁO PAULO 

LJnioos   Agentes   neste 
Estado das superiores 

Brasileira Colombo 

e demais pro- " 
duetos d 

PeQuerias 

KL do 8io de Janeiro 



Comp. Mechanica e Importadora 
— =    de Sâo Paulo  
Importação, Conunissões, 
[onsignações e Representações 

Endciep TelegtaphicD "MECHAItIU.. 

CAIXA POSTAL, 51 

S.   Paulo 

RUA 1ü DE ItOVEMBRO. 36 

Ssntos 

ROA SAtilO AtlTOltlO, 108 E110 

Fíio d© Janeiro ^Z 

mim RIO BRAEO, 25        jfl 

IMPORTAÇÃO   em   geral   e   fabricação   de   artigos e 
machinismos para Industrias   e   Lavoura      Materiaes 
para    Estradas   de   Ferro   e Construcções.     Fabrica 

de  material  de  barro  vidrado.    Agentes  gjeraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis "FIAT,,. Agentes exclusivos para a venda 
dos productos das Companhias SÍLEX e PAULISTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de vapores "ROBEY,.. Únicos representantes para o 
Estado de S. Paulo da COMPANHIA BRASILEIRA 
DE CARBURETO DE CÁLCIO. 

LOHDRES: jjjj Street HDurKBwBroaflStrEeUoiiil(iii.El 
Otficinas mMm, Qarage, funilitão e Depósitos: 
Ruas Ins. flnúiaile e Ameiko Siaslnse (Brai) = S. PAULO 

Chapelacia Souza Pereira 
Guarda-cliuvas 
Gorros 

Bonets. etc. 

III 
CKapéos americanos THe FranK H. Lee Co. -New YorK 
são os melhores chapéos que se conhecem no mundo. 

Chapéos italianos G. B. fú Lazzaro Borsalino & Cia. -Alexandria. 
Chapéos paulistas da fabrica Souza Pereira & Cia., fundada em   1Ô52 em Sorocaba. 

Põlhefâs. chapéos duios e moles, sempre os últimos modelos, a preços barafissimos 

STOOK 

Rua Direita,   6 - B       Telephone, 988       S.   PAULO 
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iHKhciOR. GliLA.SIO l>IMI.N[,\ 
Armo   'I 

S      IViulc.     i     Ar    AH      !■>    Jr     lf>i =5 \--sr'4nntiJr(i      Armo    lO^fHV \um 

CHROrsIlCA 

NOSSA ,,.ynlh, „, . l- 

(iftlr. -.cmprr <iiltv<icl/i 

ct>ns(rinci.i tio ^fu di- 

nm c (írts «-iirt^ pi es- 

^ o e s ihi-ffiifiincfrKtis, 

ícm sofíi ido. nos u'íi- 

riios dios (i invosíio 

iliiFiiii t>piilíi ilc ÍMO. OS 

(.■oIo,s corlíink-s. ci.spt - 

■• ros   corno   uma   payin.i 

iio niclopln sn .i allc- 

iriíin, cslrioni n ipilirmc c <irrrp:am o ituícs As nns- 

~><is flc^íiíilo. MII [»r ilicntlniíis no (rranvíulo em co>'nnit> 

ii\ bt-rnac**. perder run mjnt Ma pallulcz nofural das rti<,<i.s 

anslorríiluds c anenrrv ns. C adquirirani um roí/çT v ivo. 

ipie, feü/irrenle n.i i - iirrp<>r'ado tia casa Dorin . Í-. 

no oi liar velado eom que allronfam a neblina e o frio. 

\ v- se bem a no-hi! .M,I dos inferiores coniorf(i\ eis, aque- 

t idos, as sujvrd.ide^- da chaise-longue. sobre cuja» pre- 

gas inoiles eseorre^<i. ao abandono, o ulíirna novcilla 

de   Warccl  Prevo-I 

Realmente, o nn erno é rutle e desaeredila a nos- 

--'i [jatriofica i)ro;ir-j.indf i lnnafencíi. que nos compara 

n Wonfe Cailo e MO o.ioi.oeí rccorlc da Cole d Aznr. . 

\\<\s um inverno rude e o propulsor de iodas as elc- 

tíancias e o mol.ir de toda a vida mundana. Poi a cs- 

fíi(,ão dos (rios que introduziu, nas gjrandes cidatles 

L-ivilisodas. o sporf. as pe!Ir(,as. o chá das cinco c 

ou Iras inslilui^õcs, suoer l<ifi\ arnente ru'cis e disfínclos- 

A elegância, nos Irttpicos, rrão pôde ir além dos neg!:- 

í*és tlc baphsfa Hna e do collcte masculino enlreabcr- 

lo. para acíivar a respircn,ão dos poros. Sob o pon- 

to de vista mundano, achamos que o inverno é a cs- 

lação preferível.     [..    ainda    que    prelerivcl    não    seja. 

nâ' >   li.i   i eu cd o 

inrlfe   mMirreu, õt ■ 

Fl./   um   rinno 

em   sobres.illo   e   crt ando 

primeiros   L baemas   lortiliv, aram 

que 

A   ir.ihií i / i   rr.n >  -id 

^l.d.Hj ;> -nd.> .. mundo 

i ptinn o t. )iiando a > 

i humu^ di> solo 11 »m 

o sangue de m ri bares de ■><'! I.idos. (.s tiplrrmslas en- 

colheram os ho iibros e M irnunaram 'l-to não pode 

durar   mais   ile   Ires   me/es L onlrarríind >   rslas   fáceis 

prev isões, a guerra Irnnspo/ o sen primeiro anniversa- 

rro ; e os problemas que ella é v íwimad.i a resolver 

achan-sc   tão   perto   durnu   solu.ão   eomo no pr.ncipio . 

A constância do espeet.rculo embotou a Pina poli- 

la da sensibilidade dos espeduiores Os dr-nnas mais 

intensos, quando repetidos. (áèm na m«>nok>ni<i a vida 

Assim snceedeu tom .i coníla^ravão. De ve/-em quan- 
do, um incidente inespera io d derrofa tios russos 

ou   as   fcí.^nhas  da   it.dia. sacode   os    nervos   e    t.i/ 

vibrar os espíritos. Wis esse y dvani-^mo dura pouco. 

K tudo se ali >üa, de novo. n i nulillerenv" dum publi- 

co hl isr. que «josta das eiiKM.õe- intensas, nuis com a 

condirão   de   serem   curiós 

Os prolisson :es il i propliei iri. que são numero- 

sos enfre nós. e\Iciuloni ainda <i um líiiyo penotiti a 

conl ntiti ão da peleja. Os seus ar^umenlos --ão. ao 

mesmo fcepo. simplistas e convincentes I ara üiierra 

que ninguém sabe porque moíivo principiou, não pode 

ter iam.iis um foríc motivo !>-ra acabar. í.. si a cam- 

ponhi lá durou um anno. sem que as cousas adean- 

[assem um passo, não h.i razão alguma para que ella 

não dure. ainda, dois ou Ires. locbtvia. prolongar a 

durarão d.» tonflicto. no espado e no tempo, é anni- 

quiiar o que, para os especladore-. lhe resi.i de inle- 

resse. Chegou o momento, parei e nos. de fa/er aquillo 

que, em linguagem de bastidores, se chama, — correr 

o  panno 
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'■■■.I'1 de K A   [>um   pai/    il< 

sonho. 

1 ^ C orno  o   sol   se   escondesse 

por detr«z Jos svcomoros e 

oi gênios da fíircir MCSSITU. nas azas 

Jos \ entos. canlar pelas rmnarias das 

arvores pensativas. Ànyrsis despiu o 

linho leve que n cobria e. medrosa, 

tirripiada. lemendo ser visto pelo ma- 

licioso /irkõ, mergulhou seus finos 

pês de ^íd^a nas ayuas serenas do 

la^o Hormon. Uma libellula d oiro 

debatia-se. cansada do so! e dos 

perfumes, na coroila doentia de um 

grande nenuphar. 1:, no poente, além 

dos outeirosazues. branquetavam. em 

vôos largos, níveas garças do paíz 

de   Sande. 

Mas quando, aos ulhmos raios 

do dia. o loiro pastor I yrpheu aca- 

riciava com volúpia o pello fulvo do 

rafeiro e da sua flauta de âmbar ti- 

rava rhapsodias tristes, jó o ardilo- 

so Zirkõ. oceulto entre moitas de 

delgados cannit.os, saboreavo. d olhos 

assombrados, a nudez gloriosa da 

bella   Anyrsis. 

Um rumor estranho nos altos 

juncos desperta-a do lan^uido que- 

bronto em que a deixara a carícia 

das n^uas e a seducefio do crepús- 

culo, t ella roda pelas ribas man- 

sas do lago seus olhos ingênuos e 

grandes,  que    poisam,   súbito,    como 

inseefos timidos. no 

vulto surrateiro do ado- 

lescente Zirkô- 

A    visão   inespera- 

o da faz desmaiar de so- 

£J)-- bresalto  a  virgem  núa 

que se banhava nas 

ondas mornas do Har- 

mon. 'Tyrpheu! Tyr- 

pheu ! „ — grita Anyrsis. num longo 

appello rascante. e desapparece nas 

águas quietas. 

0 mo^o pastor que. apascen- 

tando as ovelhas, desalogavo. em 

melodias ternas, as tristezas de San- 

de. deixa cahir sobre o tapete dher- 

v<i5 a (lauta inspirada e. empunhando 

o lorte cajado de limoeiro, parle. 

veloz, num passo elástico de cervo 

E. quando assoma á beira soldaria. 

Anyrsis já fluetúa como uma grande 

llor  serena  e loira .. . 
1 yrpheu, sem hesitar, atira-se 

ás águas. Corta com rapidez as 

ondas e, solTrego, dellas arrebata 

o corpo da mo<,a esquiva. Deita-o 

meigamente sobre os areias alvas. 

ao  pé da   velha  tilie   em   llor. 

Anyrsis está  morta. 

A noite envolve, calma, silen- 

cioso, o lago e as collinas desse 

paiz de lendo e de sonho. Os gê- 

nios da tarde  partiram nas azas dos 

( A.,  dilrclo  Tt- 

nrnlr   Sampaio ) 

ventos e já não cantam pelos ra- 

marias das arvores pensativas. Anyr- 

sis— a flor exótico de Sande. bem- 

diclo entre os pastores—está mor- 

ta.     Como chora  Tyrpheu ' 

A lua. vagarosa, phantaslica. 

espiritualiza o lago. dando-lhe re- 

flexos desolados de pântano deserto 

O corpo de Anyrsis. que alveja 

como um mármore puro ao luar 

ba(.o, cobre-o Tyrpheu com folhas 

d hera  c  ramos de tilia. 

t: o pobre pastor se afasta, no 

seu passo elástico de cervo, em 

busca das Regiões do Olvido, que 

ticam além daquelles outeiros azues. 

onde. no recolhimento das tardes, 

branquejam. em vôos largos, as ni- 

veos  garfos   do  paiz   de   Sande.. . 

Forasteiros que por essas ter- 

ras erraram, contam que. ainda ho- 

je, em noites caladas, quando a lua 

espreita, timida e curiosa, a paisa- 

gem morta, os zéphyros. açoitando 

os canniços débeis das solidões do 

Harrnon. soluçam longa, maguoda. 

vagarosamente "Tyrpheu !.. . Tyr- 

pheu !..... 

5.   Pdülo.   Julho   de   1415, 

GIL DE LUCENA r RUY DO VAL 

Meu marido, antes de me pe- 

dir em casamento, pensou c reflectiu 

mais de dez vezes. . . 

A outra   di-.trohida : 
— E   verdade !    Ouanto  mais se 

pensa,   mais a gente se   (-ngand I 



L^S^ ^    f^IGARRA 
-♦♦♦—' &f/tfp?ií\ v^ '♦♦♦ D- 

F.XPPDIENTE D' "A CIGARRA 
REVISTA   DF.  MAIOR  CIRCULAÇÃO 
NO  ESTADO  DE   S.   PACLO r REDACÇÀO E ESCRIPTORIO: 

RUA  DiKFJTA.   35 

OFnciNAS   RUA DA CONSOLAÇÃO, ICXVA 

SÃO PAtl.O. □ 
a 

A emprcsfl d' .4 Cigarra c propriedade da firma 
Cjeiasio Pimenta A Comp.. de que ía/.em parle, 
como sócios capitdlistas, os srs. Gelasio 1^)- 
menta e Coronel Durval \'ieira de ^Sousa. sendo 
o   primeiro   solidário e o segundo i. ornmandifano. 

oda a correspondência relativo ã red«ci,ão ou admi- 
nistrarão deve ser dirigida a Cjeiasio Pimento, 
d i redor da revista e yerenfe da em preza e en- 
dereçado   á   rua   Direito   n.   35.   3-   Paulo, 

\s pessoas que tomarem urna assignaluro annual d A 
Cigarro,   despenderão  apenas   10S000    e   terão 

direito o receber o revisla até 31 de Atíosfo 
de 1916. devendo a respectiva importância ser 
enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

C OU-AhORAÇAO. — Tendo já um grande numero 
de collaboradores eífectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas ? pro- 
sadores. ,4 Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auetores quando solicitados pela redacção. 

VP.NDA  AVULSA  NO INTERIOR. Tendo   peno 
de -KX) agentes de venda avulsa espalhados em 
lodo o mlerior de 5. Paulo e nos F-stedos do 
Norte e Sul do Brazil. a administração d' A 
C:ydrra resolveu, para regulansar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em atrazo. sem excepção de pes- 
soa alguma. A administração ò A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas  contas  no  dia   1   de  cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. — A administra- 
ção d A Cigarra avisa aos seus representantes 
no Interior de 5. Paulo e nos Estados que só 
remetterá a revista aos assignantes cujos segun- 
das vias de recibo, destinados á redacção. vierem 
acompanhadas  da   respectiva   importância. 

P 

'F) Cigarra,, em Campinas 

Pliolo^rdphia  tirada   na   * hd/ruJu   tspinto   ^üiilu..   Jr   JJI upricüaJe'   Jo   dr     Aulo 
pé :   senhoriltis   Eunvee  C.   Mendes.    Zuleika  C.   Prddo.    Guiomar  Novae: 
Ocldvio  Nello,     Sentados,   dd  esquerdd  paru   .i^direita :   senliuril.i   Hcrmosira 
C    Prado,  s^nhorita  Laura   Mende*  c   si    Castro   Mendes 

de   Caslro   Prado       Ou   esquerda   pjra   a   direita, 
LilJa  C.   Prado.    Gracilla  Duarte,    Célia  Duarte.   • 
Duarle,    ^r*     l<u>   Ferreira,   Accacio   Novaes.   Jo 



moDIhKsees M\ 
A ClLiAKKA- 

O Diário c/e Roma havia annun- 
ciado a leitura do f^unegirico de Tra- 
jano por í^linio o movo, c isto bas- 
tou para que dahi a dias. numa 
manhã de sol. se enchessem as salas 
do Titinio Capitão, ornamento literá- 
rio do século 

Estavam enfão em moda as lei- 
turas no paço. nos theatros. nas ther- 
rnas. nos estabelecimentos públicos. 
A capital do mundo entremeava 
asíora de coisas espintuaes as coisos 
do coração, e os nomes de Ovidio. 
Virgílio. Titíelio, C icero. Plínio, Ju- 
venal. Marcial e tantos outros corri- 
am nas azas da fama. andavam de 
bocea em bocea. A íebre literária 
iíeneralisova-sc a tal ponto, que os 
cérebros dos conferentes de medío- 
cre reputarão soíTnarn tratos de polé, 
a busca de popularidade l m delles, 
na anciã de conquistaUa. promettera 
em cartazes de grandes c aryenteas 
letras que findo o discurso se lan- 
i,aria numa torneira, pre^messa que 
afinal foi coagido a cumprir em face 
da   aftitude   do  auditório 

O recmlo em que í)linio ia lèr 
n seu Panvqirtco enchera-se muito 
cintes da hora arinunciada Havia alh 
as turbas que sempre precedem a 
classe elevada, acotovelando-se. ííes- 
hculando, fazendo commentarios so- 
bre as pessoas illustres que tomavam 
logar na dianteira, corno Ouintiliono. 
professor de eloqüência, o philosopho 
I uphrntes do Sina. com os suas 
longas e alvas barbas o infundirem 
respeito ; Júlio Avilo e sua esposa, 
cujos olhos cândidos envolviam o 
marido numa luz canciosa ; í annia. 
personificarão da mulher romana, 
dignificada pela virtude ; Pompeu 
Scintiniano. ami^o das letras e um 
conversador que encantava : Virgílio, 
o da Hnf/Ja. alto. maiíro. trigueiro. 
de uma expressão melancholico e cm- 
fim tantos outros que davam nome e 
lustre  áquella  época. 

Num loyar reservado também se 
viam além de Híspula, tia de Plinio. 
por sua mulher Culpurnia. Favato, 
avó desta e Juvenal, o espirito criti- 
co e mordaz ladeado dos mancebos 
mais nobres e dos talentos mais cm 
voga. Em outro logar. então, esto- 
vam os mo^os patrícios, extran^eiros 
elegantes e libertas cujo luxo desafi- 
ava  o das senhoras da epoco. 

Era majestoso o aspecto da sala. 
cuja ornamentação condizia admira- 
velmente com o ar distineto dos ou- 
vintes, o luxo da mobilia. a riqueza 
dos quadros, a brancura marmórea 
das estatuas, tudo se envolvia no per- 
fume que vinha dos jardins e na luz 
calma e doce de uma manhã deliciosa. 

De  repente, como   por   encanto. 

•   A      dote    r    quendo    nwnKirm   ——^— 
dr EUCLYDES CA CUNHA 

cessa o ruido de vozes no recinto e 
a assistência fixa os olhos ardentes 
de curiosidade num nobre mancebo 
que surge no topo. acompanhado de 
seus amigos Corneiio Tácito, o mais 
notável historiador do império e (Jor- 
nelio. cérebro de admirável estruetura. 

Uma longa salva de palmas re- 
cebe Plinio. o moço AquelIa physio- 
nomia abatida, em qualquer outro 
illimínar-se-ia ao calor dos applausos 
Nelle, não : antes, ao senfar-se. pas- 
seia o olhar com infinita tristeza pelo 
auditório, passa a mão pela fronte 
lafejante.  todo  seu  corpo  treme. 

E que. ao rever a assembléa. 
elie não via alh Calpurnia. a esposa 
amada e amante, ella que. quando não 
podia partilhar junto do mando dos 
seus triumphos oratórios, numa anciã 
de amor e de meiguice. mondava os 
libertos ao Foro e ao Senado, para 
que lhe trouxessem as primeiras no- 
ticias do efTeito que a palavra de 
Plínio   produzira  no auditório ! 

Na sua memória, então, a visão 
de um quadro de amor, torna-o com- 
p etamente n^ieado da multidão que o 
contempla. 

Agora elle só vé na sua pro- 
priedade de Como a joven esposa, 
meigo e pai lida, de passo incerto 
pela doença, a percorrer vagarosa- 
mente as ruas do jardim, relendo 
pela cenksima vez os livros que elle 
compuzera com um enternecido cari- 
nho. E como é a primeira vez que 
delia se vê separado, aos olhos da 
sua alma a companheira ideal surge- 
lhe numa íigura radiosa. a sorrir-lhe 
lá de longe, com o seu perfil de 
deusa 

Para ter Calpurnia. alli, na rea- 
lidade, elle daria todo o triumpho 
que alcançara aos quatorze annos 
com a sua tragédia grega Daria 
as suas arengo», os seus discursos, 
os seus trabalhos de historio — do- 
ria tudo. só poro rever esse corpo 
adorado que a enfermidade retmha 
longe,  sob outros ares , . . 

Uma novo salvo de palmos odor- 
mece-lhe por momentos a dõr da 
ousencia. chamo-o ó realidade Plinio 
limpo, cnfõo. o fronte serena, lanço 
mais uma vez o olhar pela assembléa 
e com os Ubios ligeiramente trêmulos 
afiita o manuscripto. começa a leitu- 
ra do Panegirico de  Trajano. 

A sua voz é fresco, sonoro, de 
um timbre maravilhoso. 

E a voz que sempre se fez 
ouvir por entre os maiores opplau- 
sos quando pretor, tribuno do povo. 
prefeito do thesouro, cônsul e senodor. 

À mocidode de Trojono. cuja 
itálico ascendência exalto, é posto em 
relevo      Assignnlfi    as   suns batalhns 

contra os parthos. os seus serviços, 
quando á frente dos destinos da bai- 
xa Germania. as suas conquistas ao 
herdor o corôo de Nervo. Deste 
depois até ao fundo da alma de 
Trajano e mostro como nos seus móis 
Ínfimos refolhos se obrigam os sen- 
timentos móis nobres, A suo bolsa 
obrira-se para dois milhões de pes- 
soas Curou as chagas do anarchio 
c do tyronnio : protegeu as creanças. 
reprimiu as concussões. honestou os 
hábitos da justiça, derogou as leis 
de lesa mogeslode. venceu os docios. 
deu os fios de íinho da sua roupa 
para pensar as feridas dos seus sol- 
dados, reduziu o Armênia a uma pro- 
víncia de Roma. subjugou uma porte 
do Arobio, mostrou ó Ásia o poder 
dos águias romanas . . . 

A peroraçõo é de uma eloqüên- 
cia commovente. A leitura termino 
entre opplousos delirontes e agoro o 
ledor sorri com uma expressão de 
meiguice que mais realça a doçura 
da   sua phvsionomia. 

Quando esses applausos attin- 
gem o summo ponto e Plinio percor- 
re com o olhar agradecido as cele- 
bridades nos letras, na arte e no 
oratório, electrisodos pelo primor de 
literatura que acabavam de ouvir, 
abre-se de repente um reposteiro c 
surge, real e polpovel. o joven e doce 
Colpurnio. o estremecido esposo que 
elle  suppunho  no campo I 

Plínio esfrego os olhos poro se 
certificar de que aquitlo não é um 
sonho, emquanto a esposo, que o or 
da doença poetisa, lhe sorri de lon- 
ge com aquello graça adorodo o que 
de ha   muito o o^ostumaro. 

Doce instante, meiga surprezo ! 
Mos umo outra lhe reservava o for- 
tuna porá completor os sensações da 
horo- 

Do lodo opposto ao reposteiro 
de Calpurnia. abre-se um outro re- 
posteiro e toda o ossembléo se levon- 
lo c mil vozes rolam pelo recinto 
numo eiecfrísoçõo unanime : "Ave 
César ! , 

Era com effeito o imperador 
Trojono, que estando alli incógnito 
por se trator de um louvor á suo 
pessõo, ovonçava ogora para o topo 
e beijava em ambos as foces o fos- 
cinonle  ledor. 

Nesse momento. Plínio fitou Col- 
purnio. como poro lhe dizer que 
oquelle testemunho tombem se exten- 
dio ofé ella. a móis omonte e o mais 
amado das mulheres. E. emquanío o 
imperador sabia com Plinio do re- 
cinto, por entre applausos e accla- 
mações dos mais puros romanos. 
aquella mulher ideal, seguindo com 
o olhar amoroso o seduetora figuro 
do esposo, sentia que no orgonismo 
abatido lhe volfavo todo o bem ines- 
timável da saúde • . . 

5. Paulo. Juiho de 1913 

MANUEL LEIROZ 
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Grupo  phofoiírophndo  para  A   Cigarro  por occasião do ullimo  "Ihc-Tan^o,   promovido por um.i 
commi.-são de scnhoritas c cavalheiros e rcnlisado no ,)nrdim    da   Acclimação 

Oulro aspeclo firjdo pelo nosso repórter pholographico. 
por occasião da mesma festa 
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5 \ T.K.SOS de 
Cyro  Costa, 
com que ho- 
je     ornamos 
esta   pagina 

d'A   Ci^àrrâ.   perten- 
cem   a   uma 
série   medi- 
ta   de sone-          ^ , -  *^ i 

- *           i   ,-71.    ■ tos. ou cun- 
■ 

osas ptioto 
yrapluas d( . 

-v 

V. 

lyposnacio- 
n a e s . em 
que são vi- 
\ a tu e n t e 
descriptos, além 
tio Caipira e do 
Negro, o Indic. 
o Tropeiro, o Ja- 
gunço e o Gaú- 
cho, com um pil- 
toresco, uma psy- 
chologia e uma 
felicidade de syn- c 
these   admiráveis. 

São pr 1 morosos 
quadros    arranca- 
dos   á    sugestiva 
galeria poética do 
autor, cujo opulen- 
to   volume de ver- 
sos   apparecerá 
proximamente.Taes 
sonetos,   ditos    em 
rodas   literárias do 
Rio. onde é  o nos- 
so conterrâneo de- 
veras     estimado, 
a^rjdaram   immen- 
samenfe. e Olavo  Bilac  te- 
I-os recitar diversas vezes. 

Por elles se vê que Cyro 
Cosia não é somente o 
prolissional em questões de 
policia scienlifíca e o apai- 
xonado cultor do Direito 
Criminal, mas tdtnbcm um 
venturoso amisío das Mu- 
sas, hxtraordi na ria mente 
viajado, conhectdorde qua- 
si toda a lluropa. deve rea- 
lisar brevemente, no Kio. 
sob os auspícios da Socie- 
dade de Homens de Letras, 
uma conferência origmal e 
inferessantissima. subordi- 
nada ao titulo V/soes da 
índia — o mesmo de outro 
livro seu sobre o Orienle- 
o qual certamente constitui- 
rá um Iriumpho literário. 

J 
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Crao:Pii:Rra 
A   WASHINGTON LI;IS 

A   casinha é  de  barro  e  c/e sape.     Ao  fundo. 

0 córrego ;  o  monjolo, ao  lado:  em frente, a canna. 
Ahí  vivem   na paz  mais   completa  do  mundo. 
Com a fílharada e o.s   cães. o   \ enancio e a Basttana. 

Falseando,   ao  sol.  serpe/a  o  ribeirão prolundo    . 

1 enancio "assunta., o eco. o  céo que nunca o engana. 

Pega  da   "pica-pau..   e.   lépido,  jocundo. 
Lã  vai:  é  o caçador que  de ser bom  se  ufana. 

Simples,   patriarchal.   Icm.   no  carão  moreno. 
A   bondade  no  olhar,  e  uma  barbicha  rala 

Sob   o  queixo pontudo .   é  mollengo   e pequeno. 

Emtanto.   sob  o  ardor das  cupidas  conquistas. 

Gravaram  seus   avós.   o   faca.   a   chuço   e   a   bala. 
A.'o  bronze  da  Epopéia,    o  feito  dos   Paulistas 1 

CC Pra^ Jcimo JJ 
Ao OLAVO BILAC 

Do  taquaral á  sombra,   em sulilaria  furna. 

( Para  onde,  com  tristeza,   o olhar curioso  alongo ) 

Sonha  o  negro,   talvez,   na  solidão  nocturna, 
Com  os  limpidos  areaes  das  solf lões do  Congo: 

Ouve-lhe  a noite  a  voz plangente  e  taciturna. 

Num  maguado  suspiro   enín cortado  e   longo, 
ti o  rouco,  surdo  som,   zumbindo  na  calurna, 
li    o  urucungo,   a  gemer,  na cadência do jongo. 

Remdicto  sejas  tu.  a quem.  certo,   devemos 

A  grandeza   real de   tudo   quanto   temos! 

Sonha em paz!   Sé  feliz .'   tz   que eu fique de joelhos. 

Sob o  fulgido  céo.   a  relembrar,   maguado, 

Que os fruetos  do  café são glóbulos  vermelhos 
Do sangue  que escorreu  do  negro  escravizado! 

RIO, WI5. 
CYRO COSTA 

Mi 
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/""^     // /        /o//        13     C^rfí/^ht*        cebem  das  mães  naturaes.  que  não  dispõe 
\^JDi IO    C/C    Í—C//C    C     V_-/CrL//t:        dade  do  seu  tempo  e  dos seus   braços,    e 

^"•vAO dua^ instituições pau'istas t oiis<i^rnii«s d infan- 
^—"^ cia dc5\aluía t- os servidos que )<i tecm prestado 
ignora os o publico, tio contrario não pcrnuttina que 
ellas  atravessassem, como estão atrínessantlo,   um   pen- 
oáo   de   \ erddJeiríi^   dií liculdades 

A liotta de l.e.le é o íidmircnel ui-tMulo que prest.i 
■^occorro c consolí^ão ei CTIüIIí,;! j>obrt . I --In, que prin- 
cipia   i\   \\\vv    chornndo.   certatueutt-   [vn-' cria   á   minouíi 

da liber- 
po e dos seus braços, esses entesi- 

nhos que estão no alvorecer da intelligencia. e íurfam 
n os assim ao   abandono   e   á   morte. 

Ma cm França, desde 1Ô44, uma inliniilodc de 
Creches. Nós com \ irmos muito tarde, ainda temos 
de superar com grandes esforços a indiflerença do 
publico 

.   no   em tonto, fazer   uma   tjrmide   corrente 
)íiifi   a--   Ciottas  de   Leite  c Creches.   cu]a 

issão   c   de   uma   ürando   belleza   moral. 
I lastamos   as    vezes    tão    mal    o    nosso    dinheiro, 

ipath 

iic  baniiistds na Prdia do José Meu em   íunlos 

desses "des^ elos, si um ijrupo de seníiocas. -oti a pre- 
sidência da benemenia snra d. Pnulirui cie ^ousa Quei- 
roz, não tomasse a mu icitiva de proimn ei n I undação 
da Gotta de Leite e da Creche, dois esl.ibriecimenfos 
que   se   completam   no   seu destino  social 

A C réche é o doce i fi «ilo. onde os mães vão 
depor seus iillnnlios durante o dio. por noo poderem 
trabalhar   trazendo-os   comsiyo, 

Na Gotta de Leite centenas de crianças são oli- 
meníadas desde os primeiros dias do seu nascimento e 
íornam-se lorfes e sadias Não ha melhor loctor poro 
combater a mortalidade inlaniil, L mo * iionça alimen- 
tada na Gotta de Leite é um spc.nm-n admirável de 
saúde   e   rigor. 

Na Creche, as cancias motcruaes são -.ubsíiluidas 
por  ternissimos  cuidados      Os   braços  da   curidade  rc- 

quondo  uma   parcella   de lie    bem    poderia    ir   ailiviar  o 
inlorlunio   de   tantas   criancinhas   pobres!... 

A Soe iedade í emmina de Puericulluro tem agora 
em constrüC(,ão uni prédio destinado ás instituições que 
representa O prédio custa 105 contos A sociedade 
apenas dispõe de 30. Que benclico e cotisolodor mo- 
vimento não seria o das senhoras paulistas indo e m 
soecorro da sociedade. a|udando~a a bem cumprir a 
alta obra de caridade que se propoz rcalisar desinte- 
ressadamente ' 

HI5TOKIA   NATURAL 

Cite-me    o   exemplo   de    algum   animal   que    só 
anda   de   noite. 

—  O guarda  nocturno do   minha  rua. 



m Repetição de imagem 
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Clnlfrt   rlp   I PUP   P   C^rrrhr     ccbcm das n'Ae5 na,urae5' ^^ nâo dispõem  dfl  lib 
K^lKyi IU      LVL       /_ L / i L      C       V^J  l_tííl- Hfide   do   seu   temnn   F   dos   seus     hrnros      PSQ»«     «ntp dade  do  seu  íempo  e  dos  seus    braços,    esses    entesi 

5 AO dun^   iiishln, 
stade 

Ml   I ■:[.■'      :■ 

füfi^   (ürave^s 
>j,. d v   ^ f rJciJt'!] 

A  l.oftn    Jc    I ■ 

nhos   que   cMÃo   no   aK orecçr   da   iníelli ̂ enem,  c íurffl 
n 05 rissini no   tihfinc 

:i 
Ctc !" 

n    em    [ríinça.    tjesde   1^44,    unia    infiníiiode   de 
NV com    \ irmos    muifo    tartie,   ainda   ter 

llffe superai     com    ijrr.iules    estorvos    a    incliHeren(,a  t d. 

i/er   unid   grnrulc   < tirrcn 
ilf    sstlipíiillUl     !>, W v C rnii. 

lielk /n   tnoral 

desses des\ t-.os, si um ^iiipo ik- x-nlim <; ■-. -ob M pi e- 
'idfiRiti da t)c*iK-nu[ ila ->\\\ o d Pauliiui ti» ^.UJ-^I Ouei- 
ro/. 11 ao toilinsx- d miv ,(iti\ d df pr(>in<i\ ri n ÍuiidíH,âu 
dü Ciolto df ía-ik- v da CrcvlR*. do;^ (-'.dir a-, itncnlo- 
que   se   t ompleíam   no   ^eu üt->tino  ^o^ in: 

Ji'[>òr seus lilh:iilu)s duidiitc o dia. poi na^ [niderem 
Irabailiar   Irazctido-os   conisi^u 

Na Gottd de Leite centenas Je ^IKIM^.I-- são ali- 
meniadas desde os primeiros din> *!>■ seu na->eitncnto e 
lurnain-se fortes t- sadias Não lia trudun l(u lor pata 
combater a mortalidade iniaiilil l ma Lian^tj alnm n 
Ia d a na Liolla de Leite e um spei mim a,: inraN ei de 
saúde   e   n^or 

Na   Creche, as cancias   malctiiaes são   substituídas        "^  de   no'te- 
por  ternissimos  cuidados      Os   li.-ák.o,^  da   caridade   re- —  O  guarda  nocturno da   minha  i uu. 

q u a ml o   uma   pare ei Ia   deiic    bem    poderia    ir    ailiviar  o 
mlorlunit)   de   laiita^   criancinhas   pobres ! . 

A Sot it-dade I (-num na de í ^ti cullura tem a^ora 
em consti u«, i, àr. um prédio destinado ás instituições tjue 
representa C^ pn dio t usla 105 contos A sociedade 
apenas dispõe de "bO Cjue benelico e consolador tno- 
\iinento não seria o das senhoras paulistas indo cm 
soecorro da soiiedade, ajudando-a a bern cumprir a 
alta obra de caridade que se propo/ reahsar tlesinte- 
ressada mente ' 

Í1LSIOKIA   NATUKAL 

L ite-rne    o   exemplo   de    al^um   animai   cjue    so 
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O professor dr. A. Caríni direclor do "Insfilufo Paslcur. de í>. Pauto, com *Iguns 
dos alumnn^ dos cursos de Bacferiolojjia e Microscopia Clínica daqurile eslnhe- 
lecimenlo.     ( Pholojíraphia  (irada  e oíTerecida á "Cigarra.,   pelo alumno  Cândido Cru/). 
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sumpto.  e  só  Deus saberia  onde  iríamos  parar ! 

Já no dia anterior, finhamos regislrado o seguinfe 
dialogo : 

— Onde  foi.  todo perfumado? 
— E' bôa :  fazer uma  visita ' 
— E para  que lodo esse chiquismo ? 
— Pois você não sabe que na casa do dr. Ribei- 

ro ha  muita  moça  bonita? 
— São cousas que você não devia dizer, nem 

brincando! Não fica bem a um homem da sua edade 
dizer asneiras. 

— Asneiras ?! ! ! Mas. . . minha filha, uma mu- 
lher deve sempre sentir-se ufana ao vêr o seu marido 
dar letras. . . 

— Dar letras i um velho dando letras! fem 
graça ! 

— Isso lá não ;  velho, tenha paciência ... 
Senti o sangue subir-me á face: ia ficar enérgico; 

mas... lembrei-me da neurasthenia, e julguei melhor 
mudar  de  assumplo ! ,- 

Sinto sempre immcnso prazer em provocar a mi- 
nhn boa liinocn j e. si o faço, é porque já verifiquei 
que ella precisa dessas discussões ; a sua neurasthenia 
o exige. 

Como todo o marido deve estudar a sua mulher, 
afim de conhecer as necessidades do seu temperamen- 
to, as exigências das suas manias e doenças, fui sem- 
pre muito solícito em não deixar faltar a Binoca uns 
bons pretextos para   as   suas   discussões.    A mudança 

de ares. os passeios e as 
diversões, porém, como 
que por encanto,afastaram 
da nossaconvivtnciaaquel- 
les attrictosinhos que já 
faziam parte integrante da 
nossa vida conjugai. E 
como foram longas aquel- 
las duas semanas! Como 
soffri a alteração por que 
ia passando a minha bi- 
noca I Não parecia a 
mesma ; senti que ia per- 
dendo um pouco da esti- 
ma  que  me  devotava ! 

Não tardou, porém, 
que tudo vollasse ás boas. 
Um passeio de automóvel, 
lá pelos lados da ponte 
pensil. deu-nos ensejo para 
o inicio dos nossos anti- 
gos allectos. íamos a ca- 
minho da Praia Grande, 
vencendo as encostas de 
um morro, quando um ca- 
sebresinho muito pobre e 
quasi em ruínas attrahiu 
a nossa atlençâo. Fize- 
mos uma parada e pedi- 
mos um copo de garapa 
Binóca não queria provar 
o delicioso caldo de can- 
na, mas. tanto eu insisti, 

tantos louvores teci ao sabor do succulento liquido, 
que acabou por acceitar o  meu  oíTerecímento. 

íamos partir quando teve el!a a infeliz idéa de 
metter a cabeça para dentro de um quartinho escuro 
do casebre, de onde uma vivaz menina trazia os copos 
de  garapa. 

Dcparou-se-lhe.  então,  o seguinte  quadro:    a   ga- 
rapa estava sendo coada  por uma velhinha,   muito ve- 
lha, através de uma toalha e dentro de uma   bacia   já 
bem carcomida pelos longos annos de uso ! 

Resultado: 
— Que horror ; venha vêr que desaforo I Foi por 

isso que você me ofiereceu garapa; outra cousa não 
podia  eu esperar de  você !    Olhe  para  isso! 

— Mas. minha filha. . . eu não sou culpado, e. 
além do  mais, é possível que esteja tudo muito limpinhoí 

—■ Como não é culpado ? Eu bem não queria ga- 
rapa; e você a insistir, a insistir ! E, com certeza, na- 
quella bacia até pés se lavam ! E. na toalha, enxugam- 
se horrores! Ah! meu Deus, sou a mulher móis in- 
feliz do mundo ! 

íamos entrando no automóvel, quando ouço a pe- 
quena que nos havia servido, dirigir-se á minha mulher, 
gritando indignada: 

— Nois nun srmo porco como meceis; no/s nun 
lava os peis naquella bacia: nois lava neJIa só as mão 
e a cara I!! . .. 

No aulomovel fui gosando um sem numero de acres 
censuras, uma série interminável de lamúrias e quei- 
xumes,  como já  ha  duas semanas não-ouvia! 

Nesse mesmo dia, porém, ficamos mais amigos do 
que nunca :  tudo devido ao delicioso copo de garapa ! 

SANTOS  (Porque  Bolneorio).  Julho de  1913. THEO 



envio, desta 
deliciosa praio   de 
banhos.    Não fos- 
se  o completo des- 
canço que me  im- 
puz,  duranle   estos 
férias,   e   um   sem 
numero   de  cousas 
interessantes pode- 

ria  contar.     Por aqui.  tudo vai cor- 
rendo ás mil  maravilhas :    até  a   mi- 
nha  Binoca — é assim que chamo a 
minha   mulher   — conseguiu    pnssar 

i duas semanas sem ter atriclo commigo. 
* Dizem que as   briquinhas   entre 

marido e mulher são symptomas de 
muito amor: é possível que. de todo, 

assim seja ! Enhora convencido de que minha mulher 
e eu muito nos queremos: embora viva obcecado por 
esse laço de atfeição que nos 
liga ha tantos annos. nem 
por isso perdi a capacidade 
de julgar, com justiça, as 
cousas que nos dizem res- 
peito- 1- é talvez por isso 
que não altnbúa exclusiva- 
mente ao muito amor que 
me devota a minha esposa 
a causa das nossas quisilias. 

Nós brigamos, forçoso 
é confcssal-o. porque a mi- 
nha binoca é muito neuras- 
thenica. 

Trata-se de uma molés- 
tia como outra qualquer; 
não sendo infectuosa. nem 
contagioso, não haveria ra- 
zão para que eu deixasse de 
proclamar, alto e bom som. 
que a causa das nossas bri- 
gas reside na neurasthenia 
da  minha  mulher. 

Como disse, acabamos 
de passar duas semanas sem 
o menor allricto, e esse lacto 
impressionou-me bastante ! 
Já começava a sentir sau- 
dades das nossas ultimas 
discussões ! Ahi vai o re- 
sumo dos dois últimos pegas: 

— Você, hoje, não to- 
mou sorvete,  ao jantar ! 

— E' verdade: abusa- 
ram da horlelan-pimenta ; 
achei-o com gosto de den- 
trificio ;   além do  mais.   não 

As excmas. senhorilas Lilia de Castro Prado e 
Natalina Egydio, photographadas por ocea- 
sião de uma soirée a phantasia realizada 
em Campinas,  pelo  "Club Campineiro.. 

capa de garapa 

me estou sentirvfo bem. 
— Porque não toma uma dose da minha homeo- 

palhia ? 
— Deus me livre 1 
— E' por isso que você anda magro: a sua doen- 

ça não passa de mania : você preciso comer e deixar 
esses luxos! 

— Não me acho mogro: ao contrario, estou pe- 
sando 65 kilos! 

— 65 kilos.  esse palito ! 
— Palito  é você com  toda a sua   homeopalhia! 
— Por favor, não zombe da minha medicino : pa- 

rece até que você ignoro que a homcopathia se as- 
senta em princípios scienlilicos muito sólidos e incon- 
testáveis ! 

— Com  eíTcifo:  similiü similibus . . . 
— Como é ? !!! 
— Sim, esse  é o principio básico da homeopalhia. 

e  significa:  curor-se  uma dôr de  cobeça,   provocando- 
se  no doenle.  e por  meio   de   uma   insignificante   dose 
de aguinha.  outra dôr de cabeça.   Oro,   sendo   princi- 

pio corrente   em  mechamea. 
que duos forças eguoe? e 
controrios. ocluondo sobre o 
mesmo ponto, se deslróem, 
segue-se que duas dores, 
provocadas por causas di- 
versas e aefuando sobre a 
mesma cabeça, devem for- 
çosamente annullar-se. 

Em these, tudo isso é 
muito bonito ; na pratica, 
porém, não lem grande op- 
plicação, mesmo porque as 
toes aguinhas nem siquer po- 
der têm paro provocar uma 
dôr de  cobeço !    Hojo  visto 
00 que se deu com o filho 
do dr.  Oliveiro,  que  ingeriu 

1 2 vidros de drogas homeo- 
pathicas e nada solfreii I Eis. 
minha filha, como se desmo- 
ralisa  uma sciencia ! 

— Percebi logo que o 
seu intuito é provocar-me, 
dizendo tolices ! 

— Tolices, não senhora ! 
— Tolices, repilo. 
— Olhe, si continuar nes- 

se tom, meu bem, acabo pro- 
hibindo a entrado do homeo- 
pathia em nossa  casa. 

— E onde foi você bus- 
car auetoridode poro tol pro- 
hibição ? 

— MI 

Não mudosse  eu  de  as- 



Pesta Belga 

Aspçclo da  recepção  realizado  no  residência  do sr.  Charles Le  Vit nnois. cônsul da   fteliíica    em    5.   Pauio,  en 
homena^rm  ã   Rn nha Elisíibcfh  c cotnmcmorflliva do annivcrsario nalalicio da   soberana  m«rt\T 
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Grupo pholosjraphado no Conservalorio. por oceasião da testa ali rcalisada em beneficio das victimas da secea 

nos tstodoa do Norle Vêem-se sentados: nas extremas, o dr. Koberto Moreira, que produziu uma 
conferência, literária e o maestro João Gomes de Araújo; no centro, as senhonlas que se incumbi- 
ram  da  parle  musical.  Em  pé:  a  commissão da  Escola de  Contabilidade, que  promoveu  a  lesta. 



'H Cigarra,, em Santas 

\^|nt. Io do .salão do   Parque   Balneário,   por occasião do   baile  ali  rcalisado  cm   bcmTicio  da 
L apella  de  Santo Antônio  do  Embaré 

Grupo de büniiislas a passeio pela Praia do José Menino 
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Cirupo de  "rowers.   posnndo para o repóHer pholographico d/l   Cigarra, por occasião^das regatas realisadas 
na  Ponfa da  Praia,  pelo Club Saldanha da Gama 

Grupo  pholographado cspecialmenle  para  A   Cigarra,  por oceasião  das   mesmas  regales 
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—       E5 1 A    d    eampeíin 
—* brasileira do lawn- 

fennis. ncsla capital. PíITT 
ce uma menina, e. com c-l- 
fcilo, è pouco mais que 
uma menina, não conlando 
senão uns qmn/e ou de 
zeseis annos. kstã assim 
na edatlc rosca de menina 
e   moça . . . 

Com   a   raíjuelk-    cm 
punho,   cnirenta  galharda- 
mente qualquer   adversário 

e   quasi   sempre   é   sua 
a   vicloria, 

Clara, olhos azues. 
cabello entre castanho c 
loiro, mlle Odila Salles 
transli^ura-se quando o 
scl a interessa : e é de 
vêl-a muito corada, o olhar 
lirme. tão empenhada em 
lazer o "^ame como si 
se tratasse da coisa mais 
importante  deste  mundo. 

Quando o seu parl- 
ner joíja mal, cila se ener- 
va. mus não diz palavra. 
não dá o minimo si^nal 
de impaciência. Não as- 
sim quando é elia que 
laz um máu c/nVc ou coi- 
sa equivalente: então, bale 
o pé contrariada, e é di- 
vertido vêl-a Ioda indigna- 
da cornsigo mesma 5ão 
raros, porém, esses mo- 
mentos, porque mlle. Odila 
joga admiravelmenle, com 
um serr/ce muilo lirme e 
certo, e com drives excei- 
lentes. Ágil e muito viva. 
ella tem ainda esta quali- 
dade    pouco    commum     nas 
cultivam o /swn-hnnis . corre muito. Corre tanto que 
segundo dizem, o tennis <i faz gastar um sapato por 
semana . . . 

I ornou parle no campeonato realisado. nesta capi- 
tal, no principio do anuo. jogando singíes v doubles. 
estes em companhia de sua irman. mlle. Mercedes. 
Ambas (oram uma surpreza para todos, sobretudo por- 
que, desconhecidas completamente nas nossas rodas 
sporfivas. surgiam assim de repente, e |á como joga- 
doras eximias. Coube-lhes o segundo logar no cam- 
peonato de doubles e o primeiro no de singies. \\ mlle. 
Odila Salles ficou sendo a campean brasileira do nos- 
so  lawn-iennis,. 

E' filha do distineto cavalheiro dr. Joaquim de Sal- 
les, importante lazendeiro em Pederneiras. Na lazenda 
"Santa Lucía ', para onde segue logo, mlle. Odila 
se já não lez, vai fazer construir uma quadra de lawn- 
iennis. E que não se contenta com ser. em S. Paulo, 
a  campean   brasileira  do  elegante    sport:     quer    ser    a 

CAMPEAN BRASILEIRA DE LAWN-TENNIS 
Senhorilo   ODILA   SALI I S 

Senhoritas  da 

Avenida   Paulista 

Sob esta epigraphc 
foi-nos dirigida uma lista 
com  a  seguinte  classilica- 
(.ãO  : 

Das senhoritas da Av. 
Paulista a mais graciosa. 
Aida S. Brandão; a mais 
esbtlta. Windoca hourroul: 
a mais gorduchinha. Ma- 
rina Sabino: a mais apre- 
ciada. Maria Mello No- 
gueira: a mais sportiva. 
ignezinha Mendes: a mais 
simples. Evangclina Quei- 
roz: a mais engraçadinha. 
Tanga Bourroul: a mais 
boasinha. fierta Martins 
Costa; a mais loura. Lena 
Schmidt; a mais discreta. 
Lili Caiuby; a mais instru- 
ída. Jacyra Kocha Azeve- 
do: a mais sincera. Cyni- 
ra Marfins Costa: a móis 
cerimoniosa. Dina Gambá; 
a mais estudiosa. Cariota 
Queiroz: a mais svmpa- 
thica. Berta WhateU'; a 
mais agradável, Cccilia 
Mendes; a mais altrahente. 
Marina Penteado: a mais 
encantadora. Bébé Bour- 
roul: a mais refrahida. 
Albertina Lion : a mais 
adorável. Kulh Bourroul; 
a mais risonha. Nair Ro- 
cha Azevedo; a mais chie, 
llloisa Eernandes : e a 
mais viva. Cora Moraes 
Barres. 

spcrtò wonifn    que o o o 

campean  de  Iodas  as campeans , 

X. 

O cheiro humano que os mammiferos inferiores dis- 
tinguem á maravilha pelo apuro do seu olfafo 

é percebido por muitos povos servagens em certas re- 
giões do Pacifico, da Papnasia, na Alrica Central, em 
algumas tribus da Índia. Nestas povoações. como en- 
tre os hsquimáos é mesmo de uso corrente que faz 
parte do código da civilidade saudar os amigos — chei- 
rando-os, segundo nos conta um diário extrangeiro. Entre 
os civilisados mesmo, muitas pessoas tem capacidades 
ollaclivas excepcionaes. que lhes permittem perceber os 
mais fugazes effluvios. Uma mulher surda-muda de 
Massachusetts conhecia todos os seus amigos pelo odor. 
O Dr. Myer refere que em Saravak tinha a seu serviço 
um malaio que distribuia as roupas brancas segundo o 
cheiro das pessoas ás quaes pertenciam. Agora o chei- 
ro de cada um varia. Certos povos desprendem um 
cheiro de alho : os chins teriam um odor almiscarado 
penetrante : os negros mais uma exhalação ammoniacal. 
Alexandre Magno, segundo Plufarcho, tinha um odor 
suave, que  impregnava   suas túnicas. 
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\J\ A15 uma excelicnle composição do nosso dislinclo 
collaborador A, Rocco illusfra hoje a nossa 

capa, — composição nllusiva ã guerra acfual — e que é 
um  verdadeiro  primor  de  concepção e   de  execução. 

Sobre a Europa desolada, despedaçada, cnlre a 
fumaceira dos canhões que enoifece os horironfes. as 
calhcdraes que caem cm ruinas e as aldeias que ardemt 

ei llalia surge, fazendo flammejar no relâmpago dos 
canhões a sua espada heróica. Empunhando a ban- 
deira tricolor, num gesto de força altiva, desafiia o ad- 
versário. Um clarão de esperança projecta-se, magni- 
llcamenfc. na Ircva dos corações feridos. Si fosse verda- 
de?... Si a Kalia vingasse, no inimigo.as dores, as angusti- 
as, os solTrimcnlos. as torturas desta espantosa calamidade 
de doze mezes ? . . . Para a figura grandiosa da ífalia 
erguem-se os olhos das mães. das esposas, das filhas 
dos sacrificados. Uma confiança immensa lê-se em 
todos os olhos. Parece que o gesto libertador da 
llalia terá o condão de resliluir o mundo á paz e de 
deter o carro do Àpollo da destruição, que, na sua 
rápida corrida para os abysmos, vai esmagando o que 
ainda   resta  do  mundo  civilisado. 

Com a capa do seu numero de hoje, A Cigarra 
enriquece a  sua  opulenta  collecção artística. 

 "H Cigarra,, em Santos 

PAULO 

REMOU LEAL' 

O joven dono do lindo rosto de moço 
estampado em um dos últimos nume- 
ros d'.-4 Cigarra, c que haviamos sub- 
meltido á adivinhação dos Icilorcs. O 
sorteio entre as pessoas que aceria- 
ram.   realisa-se segunda-feira  fdia 9). 

As distindas senhoritas que   patrocinaram e   preslararn seu5 presümos   á   ultima 
fesfa realisada em beneficio do Asylo de Orphams, 
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.OBRE o dr. Adriono Pinto, 
*^-^ ven advogado no foro da ca- 
pital e que havíamos posfo na ber- 
linda recebemos muitas cartas, das 
quaes  destacámos  as  seguintes ; 

"Sr. redaclor — Saudações. Foi 
acertada a sua idéa de pôr na ber- 
linda, no bella e admirável "Cigarra , 
que eu e minhas amiguinhas tanto 
estimamos, a sympafhica figura do 
dr. Adriano Pinto. Confesso, sr. re- 
dactor. que sou suspeita para falar 
de semelhante rapaz, pois ha dois 
annos que o amo. talvez sem que 

elle o saiba. Esse amor nasceu de um baile em que 
dançamos juntos. Dahi para cá a pessoa do dr. 
Adriano Pinto não me sahiu mais da imaginação. Eu 
seria muito feliz, si pudesse vir a ser esposa de quem 
tanto amo, mas creio que não sou correspondida, pois 
o  dr.  Pinto  me  faz    uns   comprimentos  -tão   frios ! . . . 
— Da  leitora  assidua Sinbá. 

Também nos pareceu interessante esta outra carta. 
cuja auetora diverge do modo de pensar da exema. 
senhorita  que  nos  enviou  a  carta  acima  publicada : 

"Não era o dr. Adriano o moço que eu espera- 
va apporecer na "Cigarra".   Porque não escolheu outro ? 
— o dr. Pires Germano, por exemplo, que é tão 
bello, tão elegante e dotado 
de finíssimas qualidades. O 
dr. Adriano é um rapaz volú- 
vel. Muda de amor com a 
inconstância das borboletas 
que adejam nos jardins. Nem 
vale a pena. sr. redactor. 
oecupar-me desse moço. com 
quem. aliás, só falei uma vez, 
em um pic-nic, mas a quem 
tenho ouvido referencias des- 
favoráveis emitíidas por moças 
de minhas relações — Ruth  . 

Recebemos mais a se- 
guinte carta sobre a volubili- 
dade do nosso heroe: 

Volúvel como o dr. 
Adi iano Pinto não conheço 
rapaz algum em 5. Paulo. E 
sou daquellas que pensam 
que um rapaz deve querer 
sempre a mesma moça c espe- 
rar afé poder casar com ella. 
O dr. Adriano Pinto já tem 
gostado de muitas e aíé ago- 
ra  nada   de   casamento !     Si 

k 

e prefende ficar celibotorio 
esfá esperando alguma ricaça, elle 
que dcsnppareça por que nós já 
não somos tolas. E' o que achei 
para dizer desse moço. sr. redacfor, 
e peço publicar es(a carlinha — 
Uma leifora que não pode revelar 
o  nome". 

Temos também sobre a mesa 
uma carta, traçada por delicada mão 
feminina c assignada por Lolita. da 
qual extrahimos os seguintes trechos: 

"E o dr. Pinto o moço que 
mais me agrado de todos os que foram votados no 
concurso de partidos da "Cigarra' . Julgo-o physica- 
mente perleito. com uma restricção apenas, e o defeito 
é remediavel i o dr. Pinto tem os bigodes muito tor- 
cidos. Devia aparal-o e ficar rase. Ahi c que elle 
daria mais sorte. Sei que é da mesma opinião uma 
rivai minha que mora no buirro dos Campos Elyseos". 

Para fechar a série publicamos mais esta carta ; 
"Sei. sr. director d' "A Cigarra ". que muitas 

moças não gostaram de ver na berlinda o dr. Adria- 
no Pinto. E que cada uma queria que o sr. puzesse 
o seu pequeno ou o seu noivo. Pois o sr. fez muito 
bem e foi feliz na escolha. Que c que falta ao dr. 

Adriano para agradar e fazer 
a felicidade da moça que se 
casar com elle ? Nada. E' 
um advogado conhecido, de 
posição; portanto, tem uma 
vantagem social, e é, além 
disso, bonito, corado c attra- 
henle, agradando lambem pela 
sua prosa variada e delicada. 
Não deixe de dar agasalho a 
estas linhas na "Cigarra'' — 
Uma leitora  agradecida". 

Trazemos hoje á aprecia- 
ção das gentis leitoras um 
joven muito conhecido em 
nossas rodas sociaes e spor- 
livas. onde gosa de sympalhias. 

Dr.   JOSÉ   RUBIAO 

Está na berlinda o 
dr.   José   Rubião 



R Installaçâo da Congresso do Estado 

O.  srs    consellu-.ro  Rodrigues  Alves.  drs.  AKmo ^anles.  05cnr  Rodrigues  Alves  e  major  Eduardo  Lejeune.  na 
rnrruagem que  os  conduziu  ao  l>iilocio do  Governo,  após a sessão inaugural dos Irabalhos legislativos  de   1915. 
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O piquete Je lanceiros do Corpo de Cavalloria da Brigada Policial, que acompanhou» 
carruagem  presidencial ao edifício do Congresso do Estado. 
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A ilicvíada do sr. Lon^clheiro Rodrigues AUcs. prcsidenle do k.slado. oo edifício onde funeciona o Coniírcsso 
Lc!4islali\o de 5. Paulo. 5. c\c. e os d rs, setretorios de ílsiado ouvindo o Hvmno Nacional executado 
pela  banda  da  [invada  Policia!. 

Da  direita  para  a  esquerda :   o sr.  conselheiro  Rodrigues  Alves,  presidente  do   Estado;  major    Eduardo   Lejeune. 
seu  ajudante   de   ordens;    dr.   Sampaio    Vidal,    secretario   da    Fazenda;   dr.  Oscar  Rodrigues  Alves, 
secretario   da    Presidência,    retirando-se    do   Congresso,    após   a   sessão  solenne,  na  qual   foi  lida  a 

mensagem presidencial. 
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servir de traço tiessa união que entre 
os inslrumenfisfas tem talhado : já 
para que ellcs aproveilem o resulta- 
do de sua arfe profissional, já para 
que o publico encontre aquillo que 
é tão fácil em qualquer aldeia euro- 
péa e que em 5. Paulo é tão defici- 
ente c   lao   vasqueiro, 

I- certo que já existem socieda- 
des bem oriíanisadas de profissiona- 
es que .zelam de seus infereses. Mos. 
isso não basta. E isso um degrau 
na ascensão para o resultado final 
hsle só se conseguirá com a canali- 
sação da aclividade dessas aggremi- 
ações para a realisação pratica dos 
ideiaes da musica de orchestra. aliás 
i im ^uadio dos grandes pianistas 
que n esta encontram elemento para 
maior brilho do  seu   instrumenfo. 

Foi isso que conseguiram reali- 
zar os iniciadores dos concertos tor- 
nados celebres cm PòHS e conheci- 
dos por: concertos Lamourcux e Colon- 
nc. nos quaes os grandes mestres 
clássicos, tanto Irancezes, como ita- 
lianos e allemães. lançaram profundas 
raizes na  alma parisiense. 

Outro     ponto ;    |a    temos   quem 
laça  e de modo    brilhante   o   cultivo 
das  producções nacionaes. 

Nós.   porisso. temos   intuitos dif- 
lerentes.      Não   pretendemos   dc>en- 
wiK imento de arte nenhuma nacional. 
de   resto   ainda    bem   magra,   salvo, 
está visto,  honrosas excepções. 

I.m matéria de arte não nos pre- 
oecupa o  nacionalismo.     Somos por 
completo cosmopolitas. 

Prezamos o bello arfistico. ve- 
nha-nos elle de onde nos vier. A 
arte não tem paíria. Passe o tufão 
passe a tempestade, passe este colos- 
sal  ciclone   de  desgraças  que assola 

Pesta Belga 

Senhorilas que venderam flores etn beneficio das creanças belgas. 
na Avenida Paulista, por oceasião do anníversario da Rai- 
nha  Eli«abeth. 

o mundo, e verá Você que o consór- 
cio desses gênios que foram Shakes- 
peare. Beethoven. Victor Hugo, nos 
theafros e nos salões, continuará a 
produzir lagrimas abençoadas/W/5- 
lincfamcnic. 

Façamos arte cosmopolita, quanto 
á composição : mas façamol-a com 
a  prata  da  casa  quanto á execução. 

5i c cerlo que ainda somos po- 
bres da   primeira,  é  bem certo  que 

não  nos achamos, nós paulistas, tão 
pobres da  segunda. 

Quando dizemos prata da cosa 
queremos referir-nos a professores 
de orchestra. regentes e solistas tan- 
to nacionaes como extrangeiros. resi- 
dentes nesta capital. 

Eis o que pensa o amigo de 
sempre 

ALONSO GUAYANÀZ 

DA FONSECA 

oe OoByoi 

Rua 
 Oasa    Lebre 
15   do    INovembro   ISJ.   I 

Baterias para  cosinha,   por- 
celana,  crystaos, talhoros © 
  -todos  os   utonsi- 

lios domésticos. 
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s ocíedade de Concetos 
Clássicos 

Os concertos de or- 
i hesíra, iêm sido tenlados 
varias vezes, e elles não 
se firmam, não assumem a 

    feição   de   um  organismo 
permanenlf.  com   que    o 
publico possa confar para 

a satisfacção completa doespirilo. de 
modo a  prefender o titulo  ainda não 
merecido de capital artislica do bra- 

sil. Diversas causas têm. a meu ver, 
contribuído para esse relardamento 
de nossa evolução e de nosso pro- 
gresso : a preoccupti(,ão exclusiva das 
audições pianisticas, e a falta de es- 
pirito de união entre os elementos 
dispersos capazes de entrar na com- 
posição  de  uma   orchestríi. 

Ora.  ahi  tem  Você o razão que 
determinou  o  meu   esforço  presente 

Hctes E Hclistas 
(Saro  Cc/âsio  Fimeniâ. 

Na palestre) que tivemos hoje. 
pediu-me Você que lhe diga. em pou- 
cas linhas, alguma coisa sobre os 
intuitos que tive trabalhando para a 
iormaçâo da sociedade fundada para 
os concertos clássicos, 

À bem dizer, era isso escusado, 
porquanío. para Você. como parti 
todos os iníelligentes leitores da 
"Qigarra... os intuitos daquella socie- 
dade são viziveis e patentes ao pri- 
meiro relance. hasta attentar para 
o seu titulo. Ninguém pode contes- 
tar que S. Paulo já dispõe de ele- 
mentos artísticos para o cultivo de 
bòa   musica. 

Was é innegavel também que os 
paulistas se têm dedicado quasi ex- 
clusivamenle  á  musica  do  piòno. 

Ko Rio, apreciam-se e applau- 
detn-se calorosamente, e com Ioda a 
razão, as nossas distinclas pianistas 
que alli se têm ultimamente exhibido. 
de modo que se pode dizer que S. 
Paulo neste particular se acha muito 
e   muito adeaníado. 

Mas, as manifestações musicaes 
não estão encerradas ou resumidas 
num só instrumento, ainda que o mais 
perfeito e  o mais completo de  todos. 

À musica symphonica. os frios, 
os quarfettos. o canto e os coros. 
são o verdadeiro complemento da 
educoção musical, e Você ha de con- 
cordar que, neste ponto, a pobreza 
de nossa bella cidade é realmente 
franciscana. 

A senhorita DITILIM MACHADO, que acaba de fazer uma brilhante eslréa nus 
saraus musicaes do professor Luiz Chiaífarelli. osttnlando. em um difficil 
programma, bellas qualidades piânisficas. E" (Ilha do sr. Antônio Machado 
de Campos, fazendeiro em Limeira. 



[   A   f^lCARRA   ^&^ 

f"oi na selvo tenebrosn. symboio dan- 
fesco dos desatinos, das paixões, das 
pusilanim idades, dos vícios e das 
torpezas humanas Ahi brotei e lan- 
cei raízes. Dahi não nie é dado 
mover-me. 

Consola-mt- lu. commovendo-me 
com tua mageslosd belleza e con- 
tando os minhas desgraças ás demais 
arvores, que vicejam e llorecem 
comtiyo pelas abo-- desses montes 
v erde-neyros   c   leh/rs ' 

as  affitudcs  para  as  formas mais ele- raço 
vadas  da vida   ou  tendências  para  o 
aviltamento,  a  brutalidade,    a   violên- 
cia.     Fi   quanío   mais    e    observarão biles, 
se   basea   na  experiência,   mais  subtii meia 
e admirável  se  torna  a deduc^ão. tomar 

O  dr    B . . .   vai   á casa tio Pra 
s.   que  o  mandou  chamar. 

Que  tem  o  senhor ? 
Creio que   tenho    um   emba- 

 Saudade — 

Je  digestão. 
Que  comeu ? 
Dois pratos de sopa, dois 

quatro ovos quentes, queijo, 
lata   de   goiabada.     Que   devo 

Um   barril  de  óleo de ricino. 

- Que cousa curiosa ! as ar- 
vores despem-se justamente quando 
conu\a  o  Irio ! . . . 

INIÍH 

AKW-WDO  PKADO 

O O Ü 

C h» iro ms n»o is 

UM psycholoyt) inylt/ aulhentico. 
\\ il!iam de Kerlor. sustentou 
a possibilidade de dar á chi- 

romancia uma ba^e scienliííca. Q 
ponlo de partida da convicção de 
Kerlor é o seguinte; n anliguidade 
du * hiromon. ta. que toi. na edade 
mais t\ mofa. prei ogativa dos sacer- 
dotes r dos médicos, somente, pouco 
íi pouco, lornou-sc uni dos mil meios 
• Ir  exploração   do   charlalinismo. 

A conclusão que Kerlor tira das 
Mias infinitas obser\ações é que a 
íinalyse das caraclenscas morpholo- 
ií?cas da mão. pôde ser revcladora 
de um lemperamenlo, dr uma psycho- 
loyia de tendências c de aspiraçÒçs 
especiaes. 

A chirologiü, disse Kerlor. pôde 
rrconhecer uma base racional, e nem 
todos aquelles que a estudaram nos 
tempos passados tiveram por fim ti- 
rar-lhe   um   proveito   immediofo. 

Platão e Aristóteles não escon- 
diam os seus conhecimeníos sobre o 
assumpío. mas não fizeram cominer- 
> io delles. 

ílntão concíue o leitor — os 
ciganos que por ahi andam, têm ra- 
zão quando pretendem ler o nosso 
destino na palma da mão. Mas os 
ciganos tomaram da chiromancia. não 
a parte que a sciencia quer reivindi- 
car, mas a que se tornou monopólio 
do  charlatanismo. 

A psychologia estuda a mão co- 
mo estuda o medicina ; vê. mais ou 
menos  impresso,   o    signal  da   força. 

O tÜstintlo ravalheiro sr. Francisco de Paula Ribeiro, reccnkmcnle faltccido ncsla Ca- 
pifal. onde exerceu grande atlividade industrial, tontorrendo com o seu fraba- 
Ihoe o seu capital para o impulso de importantes emprezas em S- Paulo. Santos 
e Rio de Janeiro. Deixou viuva, a exema. sra. d. Maria Izabel C. Ribeiro 
e dezescis filhos. Phofographia do artista americano Ch. Gerald. que esteve 
na   Capital da  Republica. 
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A unna arvore 

diverte   a 

UMA hora calmoso. co- 
\  mo  esia ^que   vai  pas- 

tando,    na  qual   o   ccu 
parece uma vasta  tuba 
azul,   onde  o   vento  se 

mexerucar  espuma radas  de 

opulentas de côr e. quivá.   de perlu- 
me  e  de  mel ' 

Ouanla ventura em sentir, á som- 
bra dos galhos lolhudos. na hurnida- 
de do chão. deslazerem-se em húmus 
os  cadáveres das tolhas,   que  a   11o- 

sobem  pelo caule, aíagondo-o com o 
suave atrifo de  seus  torsos I 

Ha   delicia   que    se    compare    a 
essas ? 

ti, depois. íírat,as ao liquido áci- 
do das raizes peludas, elaborar no 
subsolo as combinações chimicas, as 
Q>írc\íat,ões e desagregações da ma- 
téria e sentir, em seguida, nos vasos 
do  lenho,   o  acender   da   seiva   bruta 

O dr. Som paio \ idal. secretario da lazenda. ao desembarcar na gare da Luz. de regresso de sua viagem 
ao Kio. onde teve importantes conferências com o dr. Wcnceslau braz, presidente da Kepublica, e outros 
vultos poiiticos,   sobre os  meios  de   amparar e  defender   o caíé  e  as   classes  productoras de  S-  Paulo 

nuvens. eu desejaria ser aquella 
arvore... aquella. não vêm ? . .. 
cuja copa llorejante se estende ao 
sol, na encosta verde da montanha, 
como uma grande colcha adamasca- 
da. ao balcão de um sobrado, em 
dia de festa. 

Que felicidade viver sem ambi- 
ção maior que a de soerguer a fron- 
de ás brisas e. na luz balsamica das 
primaveras,     enrubecer   em   floradas 

resta abandonou nos periodos de re- 
novamento da vida. e agora passa a 
cobrir qual si fora um inegualavel 
mausoléu verde, harmonioso e ori- 
ginal. 

E o canto e o amor das aves na 
quenlura dos ninhos, com a madru- 
gada desfolhando rosas no oriente I 
E o zumbido das abelhas sobre o 
polen das flores ! E os cócegas sen- 
tidas quando os bizarros coleopferos 

para o limbo das folhas, que é o 
pulmão dos vegetaes. onde se opero 
secrelomenle a lormação do seiva 
elaborada, que alimenta a vida In- 
umphante ! 

Dizei-me -. onde melhor goso que 
este ? 

O* arvore, infelizmente não pos- 
so ser  como  fu. 

Em móis escura floresta que essa 
onde    vives    serenamenle.  nasci    eu. 
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^"A Cigarra,, em S. Joio da Boa Vista. 

Grupo de  moços  sanjoanenses que  3e despediram de duas gentis amiguinhas que vão conlrahir 
mafrimonio.   As noivas  são as que trazem uma estrella  ao peito. 

liNTRE DOIS  SCIENTISTAS. 

— Só ha uma  lei positiva ; o alavismo e a lei da 
heredilariedndc. 

-—  Não estou de  accortfò . . . 
—  Posso dar-lhe  varias provas . .. 

Ouçamos ... 
Quer uma ? Minha sogra é filha de um legis- 

lador. Sabe o que aconfece ? E' ella quem dieta es 
leis em minha  casa ! 

MENINAS DE  HOJE. 

— Não sei o que fazer !   Tenho dois namorados. 
Ambos  me agradam  e não sei  qual  escolher .- 

— Ambos são ricos ? 
— Sim. 
— Qual c o  profissão dos dois ? 
— Um  é advogado e o outro aviador. 
— Então a cousa  c fácil.    Casa   primeiro com   o 

aviador. 

Loteria de 
São Paulo 

Ordem   das   exfrac- 

ções   em   Ágosfo. 

ai 
ti € 

MEZ DIA Prêmio  maior 
Preço do 
bilhrlr 

5Ô2 Q de Agosto Segunda-feira 20:0005000 ISSOO 

563 12 n M Quinta-feira 100:000$000 4$500 
504 16 Segunda-feira 20:0005000 ISôOO ! 

5Ô5 19 n » Quinta-feira 50:000$000 4$500i 
506 23 „ - Segunda-feira 200003000 1SÔ00 
587 26 m m Quinta-feira 20:0005000 IS600 i 
58Ô X - - Segunda-feira 20:0005000 issoo ; 
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H acchitEctuca em  5. Paulo 

Uma villu conslruidíi pelo di^linclo engenheiro arcliilecto dr. Heribaldo Siciliano 

' • 



T 
'H Cigarra,, em Santos. 

Ciru|io  surprchcncJitlo   pclo^rcporl^r  phoíographico á'A   Cigarra  cm   um   bote.   na  Praia  do  José  Mcnh 

sihindo  dcnfrc   os   pldtnno-,   mcJitnntio  ainda,os   dieta- 
rnes   do   philosopho. 

f'. um ^irc^o tlti grande era c fala dos deuses e 
ilas hcíairas, descreve-nos os josjos da arena e o cul- 
'o tios lernplos. sabe das expedições por lerra e mar 
( anmincia-nos o vicloria de um conduclor de quadiija 
"ii  ei   foroaçno  ile   um   poeta... 

i.. apezar desta inclinação pelo classicismo e 
|)cla pureza ideai da antigüidade .loão do Kio é um 
cscnptor moderno, essencialmente moderno e investi- 
gador dos casos do dia. commenlando-os com argúcia 
e   bizarrui. 

Desconhece o inaefividade e por isso tem sido 
leitor assiduo dos livros literários de Analolc Francc 
de H. Bernslein. de Ibsen. de Ad. Brisson e de Júlio 
riurel. o ma^nilico repórter literário com quem João 
do Kio tem semelhança fiel no inquérito d' O momenfo 
fifcrario. 

A poesia, a critica, os ensaios, as novel Ias. os 
tontos, os romances, as descripções históricas, as co- 
médias e as phantasias scenicas oecupam o seu conhe- 
timenlo em cada hora e em cada dia. de modo que 
Lonseguiu illustrar-se na complexidade dos gêneros li- 
terários. 

Entende o romancista Coelho Netto que — "5i ha 
escriplor  em  que  possamos  confiar  para  o  registro da 

nossa época tumultuosa é esse que. sob a apparcncia 
tlacida de um preguiçoso indilTercnlc. é uma actividade 
que assombra, é o mais intrépido c esforçado dos que 
servem á Arte pela gloria da vida e labutam na vida 
pelo  esplendor  da   Arlc . . . • 

Não ha duvida que seja este o característico da 
indole do João do Kio c que lhe tem permitlido com 
toda coragem participar das mayndicencias venfurosas 
da   sua  vida  de  moço c  de  infclleclual. 

Mas. agora é a creação theatral que parece inle- 
ressal-o e abservei-o  complelamentc. 

Já escreveu o episódio dramático Ulhnta \oilc. 
compoz depois as peças Almr. Vargas e £Va. recebi- 
das todas pelo publico intelligenle com as cortezias e 
distineções  de  que  c  merecedor o apreciado  auetor. 

Na Paulicéa. a recordação dos poucos dias em 
que esteve aqui, se perpetuará com o brilho constan- 
te  das alvoradas da  primavera. 

Iodos admiram o seu talento com o agrado que 
causa no fhealro aquella lindíssima scena do dialogo 
de Eva com o enamorado quando a orchestrn dos 
pássaros entoa  um  hymno   amoravel    e    encantador . . . 

5.   Paulo.  Julho de   101S 

LEOPOLDO DE EKEITA5 



A   visita   de   Paulo   Barreto  a    esla    capitai   produziu 
uma   sonora   vibrarão   intellectual, 
O  applautlulo   literato   e   jornalista   é    uma    dessas 

organisa^ões  que  despertam   apreço  e   sympathia de  to- 
dos    que    o    conhecerem,   lerem   seus    livros    e   artigos. 
ou  com  elle  tratarem  alguns  minutos. 

Espirito original, rebelde ás convenções artificiocs 
e acostumado a produzir somente o que possue na 
lonte da sua espontaneidade. João do Kio. como ge- 
ralmente tornou-se conheci d.' na literatura, inciinou-se 
com   successo   oo   1 heatro 

L onhecemol-o na imprensa carioca escrevftido 
cnronicas, notas theatraes. resenhas das sessões do 
L ongresso Leüislalixo. e depois com n Intne/.i da dis- 
posiçno de vencer foi collabormior r redactor da 
íifizefci (ir .\oiicias. até que assumiu a diercção dessa 
imporinnlc iolha diana, lundada pelo inolv klavel jorna- 
i ishi   dr    1 ITI rira   de   Araújo 

Nesse orgam da grande imprensa carioca. João 
do Rio. com o seu talento maleavel. a sua indepen- 
dência de pensar c a sua affrahente amabihdade de 
tratamento, ainda mais desenvolveu as forças da apti_ 
dão para a vida  intelleclual como a natureza o  dolou. 

Coelho Nello. nas scinfillaçõcs do slvlo com que 
escreveu o artigo literário Romancista em Marchu. 
disse, ha poucos annos : "Dois volumes cm uma quin- 
zena, outros no prelo, artigos escripfos a bordo, no 
afabalhõo alegre da travessia ou nos boleis das cida- 
des que perluslra a pressa, observando com a sereni- 
dade de um indiflerentc. eis. neste momento, a historia 
do escriplor curioso e verdadeiramente bizarro, único 
em   nosso   meio.  que   c   Paulo   barrefo. 

. . , Abelha, aproveita todas as Hores. a do jar- 
dim e a do paul. e deltas extrai o mel que é doce 
e  frava   porque  é   um  composto de  \ enlura  e  dor. 

I'. assim o homem singular dos livros As reli 
giões do Rio e os dois ulhmamcnle apparecidos ,1 
a/ma    encanfadora    das    Ruas    e    O  mcmrnfo   /ifcraru*. 

Paulo Barreto desorienta-nos pela sua indisciplina 
literária.      Ora   é   um   clássico,   surge-nos   sereno,    como 

Aspecto do saguão do Instituto Histórico e Geographico de 3. Paulo oo ser inaugurada a lapide com me mora- 
fiva do segundo centenário do nascimento de Frei Gaspar da Medre de Deus. Vêem-se na primeira 
tila o dr. AfTonso de Escragnolle Taunay. que produziu uma brilhante conferência sobre o assumpto ; dr. 
Luiz Pisa. dr. I orres de Oliveira e coronel Pedro Dias de Campos, presidente e secretários do Instituto, 
e d.   Miguel  Kruse. abbade do  Mosteiro de 5.   Bento. 
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GABINETE MEDIDO  —  Dr.   Phelippe  Ache.   Chefe c/o Serviço  Clinico e  A.   Pires  Júnior. Inspeclor. 

CONIABILIDADE  —  CuarJa-Livros,  A.  Pinheiro Lopes — Auxiliar.   Geraldo Borros. 



11 R UniuEcaal,, S. A. de PECÚLIOS 
POR 
MUTUAL1DADE. 

Machada do Palacete "Piralininga., onde funcLÍona a Agencia Geral 
d' "A UNIVERSAL ,.   nesta Capital 

REJUDICADAS por um sem numero de abusos, vic- 
timas do concorrência de associações creadas para 
armar o elTeilo. com prejuizo daquelles que se dei- 
xam embolar por Folazes promessas, em detrimento do 
próprio idéa mutualisto. tão deturpodo entre nós, — 
com socrificio se montem hoje associoções sérios e 

que  podem desossombrodomente  resistir oo  móis   rigoroso exome. 
À S, À. DE PECÚLIOS POR MUTUAÜDADE "A UNI- 

VERSAL,., com sede no Rio de Joneiro, fundada em 1912, pelo dr, 
Henrique Augusto de Oliveira Diniz. nome honrado e acatado em 
todo o Brasil. sofTreu. como tantas outras congêneres, creadas com 
honestos fins. os conseqüências dô má comprehensão do muíualismo 
e do febre c/e muíualismo, que tomou como que de ossalto o paiz 
inteiro. 

Entretanto, á custa dos maiores sacrifícios, vai ella seguindo a 
sua rota. procurando codo vez mais robustecer os créditos de que 
gosa, certo de que. cedo ou lorde, conquistorá o logar honroso o 
que têm direito entre os congêneres que, fortes nos seus honestos 
propósitos, resistirão ao duro embole que o mutuolismo vem sof- 
Irendo. 

Em assembléo reolisoda no Rio de Janeiro, o 10 de Julho, 
foi eleita a seguinte direclorio : — Dr. Rodolpho Fernandes Macedo. 
presidente ; José -4/rej de Araújo, secretorio  e   Carlos   Viclor Coe- 

lho. Ihesoureiro : membros do conselho fis- 
cal:— Dr, Henrique Augusto de Oliveira 
Diniz, Coronel João Manoel de Oliveira 
Brasil e   Visconde de Aloraes. 

Essa directoria foi ouctorisoda a ele- 
var o capital do Sociedode olé o limite má- 
ximo de MIL CONTOS DE REIS. 

Damos a seguir diversos aspectos 
da Agencia Geral da Sociedode nesfo ca- 
pilal, á rua Libero Badaró n. 52 (antigo 
105), no bello palacete "Pirotiningo,, ecuja 
direcção está a cargo do conhecido conta- 
dor e ex-jornolisto  Martins de Figueiredo, 

"A UNIVERSAL,,  tem  pago  ofé   esta 
datj rs.   3.79S:157$5I0   de  pecúlios   e   já 
distribuiu   a   respeitável  somma de rs  
;90:0005000 de prêmios aos associados 
das séries de   10 e 20 conlos. 

No próximo numero publicaremos o 
lac-simile de recibo do ultimo pagamento 
de prêmio pago pela Agencia Geral nesta 
capital. 

Dr   RODOLPHO FERNANDES MACEDO 

Presidenle da   aclual  Direcloria 

II. MARTINS DE E1GUEIREDO 
Dircctor da   Agencia 



T 
'H Cigarra,, em Santos 

Oulro ^rupo photoiíraphado para   "A  Cigarra   .  por occasiao das últimos   regalas 
rcalisadas, no  Ponta da   Praia,   pelo  Club Saldanha  da Gamo 

Grupo pholographado  no  palco do  Thcatro  Brasil, antigo  High-Lifc,  por occasiao da  festa  ali 
realisada  em  beneficio das  victimas da secca  nos  Estados do Norte do  Brasil. 



(( R Uniuersal,, 
T 

5ALA   Dt  ESPEKA — Sentados:  os srs. J.  Alves de Barros.  J.  Figueiredo c  Gcnesio  Pires 

GABINETE   DO   DIKEC lOK — Ao  fundo o   Ca/.va.   o sr   O. Dulrn   Noyucild :   Correspondenle. o   sr. A. Pinheiro 
c  um  Continuo 
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^Pemporada lyrica a QualQuer tempo 

e o privilegio de Iodos que possuem um 
bom grammophone e bons discos da Casa 
Edison de S. Paulo. 

Escolhem seus próprios artistas dentre 
os mais famosos cantores, musicas e actores. Arranjam um programma a seu gosto 
e ouvem-n o quando querem. Para poder julgar o valor de discos, que temos em 
grande quantidade para sua escolha, publicamos aqui alguns números dos famosos 
discos "VICTOR.. que importamos D1RECTAMENTE, sem intermediários, da "Victor 
Talking AAachine Company,. de Camden. e vendemos a preços da fabrica, não obstan- 
te  o  cambio   baixo. 

Solos de Piano por W. PACHMANN. 
25 centimetros        Fieço 4$000. 

64263    Mazurka,   Sharp minor (Chopin) 
30 centímetros  — Fre^o é$500. 

74301      La Fileuse  (Ra[T) 
74309     BaUede  (Chopin) 

Solos de Violoncello por VICTOR HERBERT. 
25 centimetros — Preço 4$000. 

63239    The Lew Back d.  Car.   (S.  Lever) 
Solos de Piano por W. BACKHAUS 
30 centimetios — Preço é$500. 

71041 TheHarincnious 5/ac/rs/n;7A(Hendel) 
71042 Norweçian Wedding March {Crieg) 

DE TURA, BAWNI e  MELINER10. 
30 centimetros — Preço I0$000. 

Ô8220    Boheme — "Mimi è una civefto. 
GI0RG1NI, SANTORO e NICOLICCHIA. 
25 centimetros — Preço 8$000. 

8ÔOÔ3 Manon: Finale "O dolor. 
TITTA RUFFO. TOSCA TITTA e ISCHIERDO. 
25 centimetros — Preço 8$000. 

87157     Trovatore   "Di geloso amor  sprez- 
zalo„. 

8Ô002 
00345 
88346 

Tenor ENRICO CARUSO. — 25 centimetros — Preço 8$000. 
87092     Canta pe   me,   canção   napolitana. 
87095     Love /s mine. 
87122    Berause. 
67128     Pimpine/la :  canzone  íiorentina. 
87135    Manon Lescaut    "Donna non vidimai... 

30 centimetros — Preço 10$000. 
88001    Mar/Aa—"Mappari,, 

Boheme (Puccini)   "Che gélida manina., 
Z.O Schiavo,    ária  de Américo. 
Bal/o in Maschçra — "Ma se mV forza 

perderii,,. 
88347     Taranlela sincera:   canzone napolefana. 

Barítono TITÃ RUFFO. — 25 centimetros — Preço 8$000. 
87153 Hamlei — "Spirito infernal^. 
87154 Hamlei—"Spellro Sanlo... 
87146     Trovatore — "II  balen dei luo sorriso,, 
87155 Gbatterton — "Tu   sola   a   me   rimani„ 
67156     Trovatore— "Per me ora falale„ 

Barítono PASQUALE AMATO. — 30 centimetros—Preço 10$ 
88326    Pagliacci; Prólogo. 
58327    Carmen — "Toreador., 
88326    O/e/Zo—"Credo. 
8Ô229     Barbiere di Seviglia ; Largo ai factotum 

Centenas de outros discos de egual valor podem escolher em nossa casa. onde 
também encontram o maior stock de Grammophones os mais aperfeiçoados, que ven- 
demos  actualmente  a  preços  extraordinariamente  reduzidos. 

Visitem a  Casa   Eldison. — 0 maior e mais importante estabele- 
cimento do gênero no Brasil. — Rua 15 de Novembro, 66 — GUSTAVO FIGNER. 
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'H Cigarra,, em 5. Dasé da Ria Parda. 

O dr.  José  KoJolpho  Nunes,   díslincto advogado,  e suo  c.\cma.  família,  posando  para A   Oigarrã 

lorrne  o  indivíduo  e  conforme  a  causa  que  o  motivou- 
No homem simples e na creanço o riso attin^e 

tacilmenfe  o  máximo  iíráu:  é  sincero, asilado,  ruidoso. 
As locuções do vulgo, relativas ao riso. lêm uma 

exacfidão pjltoresca. de atilado valor descriptivo. laes 
tomo: rir í.marcllo. morrer a rir. chorar a rir, rir 
tomo doido, rir bot,al. rir irônico, rir abalado, ele. 
Quantas variedades ! Quantas designações bem ob- 
st-rvades ! 

O sorrir é uma meia finta do riso. O rir é a 
expressão de sentimento mais contagiosa que se conhe- 
ce,  e  que  mais  prompfamentc  alastra   nas  multidões. 

O riso da loucura, o rir nervoso, o rir motivado 
pelos cócegas ou por excesso de dor- soo excepções: 
nascem de um acto puramente mechanico, cm que a 
alma  pôde não tomar parte. 

5ería possível enumerar todas as phases. detalhes 
e minúcias por que pôde passar o riso? 5õo tantos 
como as de  qualquer coroefer ! 

Um« observação curioso : P. de umo (acílidadr 
extraordinária,  nos multidões, a transicção    da    tristeza 

para o riso; o salto pôde ser instantâneo. Do riso 
para a dòr não suecede o mesmo. E' necessário que 
o sentimento doloroso vá progredindo por ondas as- 
cendentes, como que se accumulando em camadas suc- 
cessivas até attmgír o grau mais elevado, que no thea- 
Iro. geralmente, termina pela explosão do applanso. 
Neste, muitas vezes, encontra o publico um derivativo 
para se subtrahir á pressão da tortura moral que o 
ofílige. 

Popae.   pergunto  Lili.  porque  é  que  num casa- 
mento  o   noivei  está   sempre  de   bronco .J . . , 

— Porque  o  branco signilica  alegria. . .    emquonto 
que o prefo é o symbolo da magoa, da dõr. . 

— Ah!  agora  comprehendo. . . 
C^mprehendr  o   que* '■* 

— Porque o noivo esta  sempre de  preto ! 
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I A  secca 

dü , KÀ  o  lempo díi   lerra   dos    bezerros 
libertação do yndo, para o qual o va- 
queiro abre commovido as porleiras do 
turrai, a moduiar o saudoso aboio de 
de despedido. Em breve viria o verão, 

áspero e implacável, corlando os nos. deseccando as 
grandes lagoas azuladas, empennachadas de pacaviras 
e povoadas das infinitas aves aquáticas, com a sua 
eterna musica, que é como uma hosanna perenne da 
estação bemdila Em breve toda a folhagem cabina 
como uma túnica rota e apparcceriam nuas. requeima- 
das e angulosas. as arvores, lendas de morte appa- 
rente durante os longos mezes de canicula fugiriam 
todas as ave > jovtacs c delicadas, que só podem viver 
no frescor velludoso dos recessos virentes : e em for- 
midáveis revoadas latidicas. corno lugubres arautos da 
secca, se despejaria sobre os campos com bustos a 
praga das avoànfes.  famélicas  c destruidoras 

— Está acabado o 
inverno, disse o Ascle- 
piades. impressionado 
a seu modo pelo as- 
pecto da vegetação. 

— Isto deve ser 
horrível pelo verão, 
observou Alipio. que 
antevia o espectaculo 
do sertão nos mezes 
últimos do anno. 

— E' muito triste : 
ás vezes falta água até 

a gente. 
Antes morar nas 

praias ou  nas   serras. 
Vai  muita  gente daqui 
para   o  Amazonas? 

— Vão centenas, 
durante a safra da bor- 
racha. Só ficam velhos 
e creanças. Entre os 
criadores a deserção 
é menor, porque o va- 
queiro só foge quando 
vê todo o gado morto 
e não tem mais um 
cavallo    para    montar. 

— Povo infeliz c 
digno de uma ferra 
mais propicia ! Eu não 
comprehendo como de- 
pois de sahirem daqui 
enxotados pela secca, 
como cães famintos, 
esses homens, que vão 
alTrontar a morte no 
Amazonas, ainda vol- 
tem a luetar com esía 
natureza   feroz. 

E esse amor do 
cearense á terra, que 
nos salva,   do contra- 

para 

rio.  isto   seria  hoje  um    verdadeiro deserto. 
— Eu  era  bem criança,    mas  ainda   me  lembro  dos 

horrores da  secca de  77... 

A flora suecumbira de todo. aos golpes da cani- 
cula. No céu. ermo e llammejanle. apenas se diviso- 
vam. ao cahir das fardes, as nuvens preságas das 
pombas mensageiras da secca. Ao longo dos caminhos 
que traziam á cidade, as raras tolhas verdes da*.am 
signal de vida da terra, succumbida á hypnose do sol. 
O rio )á não corria sob a grande ponte vermelha, e 
mostrava o acolchoado dos seus bancos de areia gros- 
sa, cravejada de malacachefas fulgurantes. fioecas in- 
visíveis e insaciáveis haviam sugado a lympha azul das 
lagoas, transformadas em extensões concavas de ar- 
gifa grefada e cinzenta. Somente a floração do céu 
ganhara em abundância e esplendor. Noifcs phantos- 
fícâmenle estrelladas se arqueavam sobre o sertão, que 
olTegava como uma alimaria tombada de estaíamento. 
O céu neçro e coruscante de soes a pesar sobre tudo. 
como a aboboda de uma gruta povoada de pyrilam- 
pos.  era  cortado, de  quando em quando,   pelo espasmo 

rútilo dos bolides, O 
aracaly, bafo noefurno 
da ferra febricítanle. 
vinha agitar as cinzas 
morfuarias da vegeta- 
ção, numa sarabanda 
macabra, ç ululava pe- 
los telhados os psal- 
modias do grande an- 
niquilamenlo. . . 

reporlíT pholograplm n d' A   agarra,  sr 

'a,  priKur.mdo um  furo para a  nossa  re\ 

Pedr 

ANTOMO SALLE5 

H Hlegría 

EIS como'José Mo- 
niz    descreve   o 
alegrio,   em   sua 

Arle   de   representar: 
A alegria lem por 

característico    o   riso. 
Pelo riso. em to- 

das as suas nuanças. 
desde o mais tênue até 
o mais forte, se tradu- 
zem todos os aspectos 
felizes da vida. todos 
os júbilos e   prazeres. 

Qualquer que seja 
o sentimento que ex- 
perimentamos, desde 
que nelle haja um cer- 
to grão de alegria, par- 
ticipará do riso. No 
riso fodas as linhas 
physionomicas são im- 
pellidas para cima. 

O riso será espi- 
rituoso ou vulgar, con" 



A_(lGARM      y^^kl 

■'^í»:->' 

'•Pv 

^^onsultorio 

 Graphologico 

L J 

Ivclle Inlelligcncio.     cultura. 
iruagiofiçáo. Dchcodeza. me iguicc. 
If-rnura. t^oismo. vaidade, ciúme. 
^ "infade   íraca. 

Resultante      Soulronce   de   cceur. 
Qiand dõnger   de   morl 

B.  C   D. tispirito iucido. ob- 
servador e saj^a/ fimidez. retrahi- 
incnto Vida simples Preoccupaçõo 
t om o futuro. Lsjoismo. üni bicão. 
ttonomia       \'ont«dt*   obediente ás in- 
uncí.ões  tio  egoísmo,   por  isso   mes- 
no.    mal    orientado 5c u    caracter 
não    foge   ã   influencia   de   semelhante 

■nnmalifl :   esquisitice,   excentricidade. 
lesliscs 

Kesuitante     C e.s/ ht   ínlãlilv qui 
i lominv   Sü    viv      /nquíclude.   caprícc 

Wionnc Clareza    nas    idéas 
l.spirito bem orientado. Coração ge- 
iieroso. bòa té, Ci»ii-.ervíi com oíín- 
co aa affeições c os hábitos : é bur- 
-íueza.   mas  é  conslatite. 

Kesultanle     Putssâncc âinoureu- 
-v.    Ahscncf d tdve d arf.  hon  cceur. 

Gracielte A   senhorita   deseja 
conhecer mesmo a sua índole ? 5o 
" sua índole ? Pois Ia vai : Pro- 
pensão para o bem. docilidade. affa- 
bihdade. Ihaneza. i udo isso são al- 
hibulos de unia índole mansa: mas 
1 sempre esta adversativa fatai paro 
' omprometler as boas índoles das 
"ifiitnns) mas. ia dizendo, isto tem 
seus conformes : quando a senhorita 
--ente o seu ciuminho ou a sua vai- 
ludesinha ierida, lã st- \Q\ embora 
lanla   bonhomia. 

Kesultanle :    Co/ère   donnéc   per 
Ia jafousic. 

'^      "% 

Dcnise    Morél — Intelligen- 
cia.   bom   senso,    lucidez.     Bon- 
dade,    ternura.   Iniciativa.     Ape- 
go   ao   conforto.    Temperamento 

calmo, espirito  rcílectido.       Caracter 
manso,  obediente.   Boas  intenções. 

Resultoníe : ImprcssionâbilHé à 
soisir  fouf  ce  qui offrc  un p/aisir. 

Alberto Abreu — intelligcncia 
curiosa, mas sem cultura. Coração 
ainda muito eivado do egoísmo infan- 
til.     Boas  tendências. 

Resultante ; Gaiefé douce sans 
tre/af, aménifé c/e caractére. Manque 
de goúf. 

Annetc — Faculdades inteilecfu- 
aes pouco desenvolvidas. Infelligen- 
cía pouco exercitada. Vaidade. Ego- 
ísmo.     Vontade  fraca.   Sensibilidade. 

Resultante : fiahiiifé donnée par 
I amour.   /nsouciaoce. 

Gatinha - Intelligcncia, espirito, 
bom humor. lemperamento que pede 
paixões fortes. Vontade perseverante. 
Desejo de dominar. Amor ao con- 
iorfo e ao luxo.     Ciúme.     Vaidade. 

Resultante : Jugcment irop sou- 
vrní infíuencc par l imaginafion. 
Désir d aimer a  fout prix. 

Marguerife      -   Fino, sagacidade. 
finura. Personalidade dístincía. Idéas 
próprias. Fgualdade de animo. Fa- 
ceirice. Coquelismo. /V/r/. Desejo 
de  amar. 

Resultante ;     Imagination.     ordre. 
r/h reílex/on 

5.   PAULO, 
r2H- 7 - 1^15 

Tagarella Intelligencia   clara 
e reílectida. tspinto moderado. Mo- 
déstia, simplicidade, naturalidade. 5in- 
ceadade. ternura no iralo. Alnia ter- 
na, paciente e obediente, própria 
para cuidar do meneio de um lar 
quieto. 

Resultante ;   Calme  en  amour. 

ABBADF. MICHON 
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O prolessor  Haschermíinn  e um iíruoo de discípulos de violino 

CJrupü de  alumnas  do  Conservoíono  Dramático  e   -Wubical de  5.   Pauio.  poâando  para  -4  Ligarra 
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Beefhoven...  odiado ! 
 wv  

Ah . . . que felicidade ! . .. Loioto. no auge do con- 
tenfamento. vem dançarolando pelo corredor : seus ca- 
bellinhos tosados á altura das orelhas voam pelos ares 
no mesmo desenfreiomento com que pinoMam as per- 
ninhas morenas e nervosas; ri-se. canta, bafe palmas, 
abrindo os braços num gesto largo, para dar maior ex- 
pansão á  sua alegria. 

extremamente atarefada com as festas em benefi- 
cio de tantas viefimas que tem apparecido ultimamente, 
a lia Rita sahira muito us pressas, havia poucos ins- 
tantes,  deixando a  pequena   Carlota  sósinha   em    casa. 

Fosse t\x... 

Fosse eu um velho, um tropego ceguinho. 
tia vida, errante, a caminhar. 
Sem um bordão pelo caminho. 
Sem um rapaz a me guiar: 

Fosse eu privado pela sorte adunta 
De ver o sol e a natureza. 
E nunca houvesse eu visto, nunca I, 
A tua esplendida belleza; 

Que certamente eu não teria tante. 
Com tanto fel, tanta affikcão. 
0 meu olhar lavado em pranto. 
Lavado em pranto o coração... 

S. Paulo. Julho de l9tS. 

PAULO SETUBM. 

Esse acontecimento raro trouxe grande salisfacção á 
menina, que se sentia livre e alegre como um tico-tico 
fora  da gaiola. 

Travessa, de uma vivacidade sem trégua, não a 
perdiam de vista um só momento, o que por vezes a 
fazia desesperar; mas agora que ninguém estava ali para 
vigial-a. era preciso aproveitar quanto antes! Isso se 
dava  tão poucas  vezes... 

Os olhos brejeiros e alertas tinham o brilho par- 
ticular que possuem as creanças sans e inlelligentes ; 
os lábios estreitos e vermelhos contrahiam-se de goso. 
emquanto as mãosinhas "delinqüentes., forçavam a fe- 
chadura da sala de visitas. Digo delinqüentes, (não 
tomem a serio) porque era prohibido entrar no "quar- 
to do  Piano»  como  o designava  Lolota. 

Ali era o santuário da Titia : sobre os finos mo- 
veis, de puro eslylo. repousavam custosos bibelols : 
vasos antigos, de todos os formatos e tamanhos . . . 
Cortinas, tapeies e almofadas atfeslavam o mais re- 

quintado bom gosto. Era o re- 
canto mais luxuoso da casa. enlre- 
tido com carinho e cinme. por is- 
so mesmo   preferido por Lolota. 

Entra devagar, pisando em 
cheio, com prtzer. o tapete macio. 

Senta-se. depois, ao pia- 
no, e toca baixinho pri- 
meiro, para experimentar... 
vai-se enthusiasmando.. . 
depois, com fogo !.. . loca 
valsas, inventa polaccas. 
rhapsodias !... 

Sobre uma columna 
de mármore, a estatueta de 
Beelhoven. com uma das 
mãos nas costas, outra 
meltida na abertura do 
casaco, faz carranca fe- 
chada para a  pianista. 

Desde  a primeira  vez 
que  o  vira.  Lolota  se im- 
plicara  muito  com aquella 
physionomia de louco; mas 

agora,    sem   saber 
porque, linha  von- 
tade de estapeul-a I 
Não podendo, en- 
tretanto,   fazer ou- 

tra     cousa. 
vira-lhe   as 
costas, com 
um   muchõ- 
cho; achan- 
do o porla- 
bonbonsso- 

bre  a  mesinha   do  centro, 
farta-se   de   chocolate   ale 
não poder mais ! 

Como é divertido acen- 
der e apagar, em seguida, 
aquella   lâmpada de Nan- 
cy. tão fina e transparente! 

(Essa operação c repelida dezenas de  vezes).  E  aquel- 
le    menino,    todo      branco,    que    significa ?    Toma-o 
curiosamente entre  as mãos. pretinhas pelo sol.  Na fa- 
zenda, durante toda   a   sua   vida.   Carlofasinha    nunca 



Hguas  Rsdio-Rctioas 
T 

Uma das fontes das a^uüs-thcrmo-mincralrodio-acfiv.is de LynJoia. município de Serra Negra, submetidas á 
apreciação da Sociedade de Medicina e Cirurgia de 5. Paulo, em conferência ali realisada pelo respe- 
ctivo proprietário,  dr.  Francisco   lozzi,  que demonstrou  as suas excellentes qualidades. 

Ouíro aspecto do local em que se encontram as fontes thermo-mineral-radio-acfivas de  Lyndoia, de pro- 
priedade do dr. Francisco Tozzi 
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OB o espesso  docel   de   folhas   de  esmeralda, 
Do  sonho  do  botão  acorda,   abre a  corolla: 
E  senle que  agre pranto as palpebras lhe escalda 
Vendo a  triste  penumbra  em que o destino a  isola ! 

O  sol. que  gonfalões  de  purpura  desfralda. 
Tenuc  raio lhe envia,  ás vezes,   por esmola. 
Si  sai  da  sombra  é  presa  em fúnebre grinalda. 
Onde  a  ultima  illusão  no  aroma  se  lhe  evola. 

l"ugaz  como   um  corisco, o beija-flor,   de  leve. 
Roça  o   tufo  sem  vêr  a   lyrica   violeta        * 
Que  guarda a  candidez de um floculo de neve. 

As  rosas com seu  regio  orgulho  a  marlyrisam,. . 
Por isso é  roxa  como o seio de Julieta, 
Como as chagas de  amor que  nunca  cicatrizam ! 

JULHO   de   1015. GUSTAVO TEIXFJRA 

ir 
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D. Manoel Comes, bispo do Ceará, e os revmo*. padres Quinderá e Araripe, em visita á redaccão d* O Estado de S. Paulo. 
Vê-se oo lado o nosso brilhanfe collaborador Amadeu Amaral, que foi quem iniciou, peias tolumnas do importante orgam, o 
pslrinlíro e humanitário movimento a  favor das victimas da  secca ni)S  Estados do  Norte do Brasil. 
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vira cousas tão inlcrcssantes e cxquisilas como as que 
encontrava em casa da lia Rita. naquelles quatro dias 
apenas de  cidade. 

Mas . . . oh cruel azar ! o boneco branco cói ao 
chão . . . e fica sem braços. Muito afflicla cila tenta 
concertal-o. porém não ha mais remédio ! Então, collo- 
ca-o com cuidado no seu logar. vareja os cacos pela 
janella. e. deparando-se-lhe uma pequena reproducção 
da "Venus de Milo„ diz comsigo mesma, tranquillisan- 
do-se um pouco: Ha aqui outra boneca branca sem 
braços também : creio que não acharão muita falta nos 
do seu companheiro. 

Começava a folhear o álbum das photoçtraphias. 
quando soou a campainha do portão ; era a tia Rita 
que vinha buscar um pacotesinho deixado por esqueci- 
mento sobre o piano. Esta ultima fica muito espantada 
de encontrar a porta Ja sala aberta, e, suspeitando 
qualquer cousa.  repete a  sua prohibição. 

— Olha Lolota. não quero que entres aqui. Sai- 
bas que este homem conta-me tudo ! 5i me desobe- 
deceres... vê bem lá ! — Diz apontando para 
Beethoven. 

Ah. não era sem razão que Carlota o detestava ! 
Aquelle intrigante merecia um grande castigo. Minutos 
depois, quando a boa D. Rita já ia longe, ella dirige- 
se de novo á sala de visitas por uma  portinha lateral. 

O homem máu tinha os cabellos esburrifados, e 
estava  mais carrancudo do que nunca. 

Adeanta-se pé-ante-pé, com um lencinho nas mãos. 
por detraz da coiumna . . . arrasta com precaução uma 
cadeira, trepa sobre ella ... e. de repente, num gesto 
rápido, pelas costas de Beethoven, passa-lhe o lenço 
por sobre a cabeça, lapando-lhe completamente os olhos 
e  a bocea. 

Lolola aprendera esse processo com os apaches 
do cinema, e punha-o agora em pratica com uma co- 
ragem  e destreza admiráveis ! 

Segurando-o fortemente, os olhinhos pretos fais- 
canles de triumpho. exclamava indignada, grafificando-o 
com  as caretas mais horríveis que  sabia lazer ; 

—  Linguarudo !     Grandecissimo linguarudo ! 
Retira-se da sala levando comsigo o prisioneiro, 

e á velha cosinheira que. achando cômica a scena. quer 
interrogal-a. responde fugindo — Não ê da tua conta. 
Deixa-me em paz. 

Chegando ao fundo do quintal, escolhe um canti- 
nho enlameado e sujo, atraz de umas taboas, ao pé 
do gallinheiro. e ali, furiosamente, enterra Beethoven 
de cabeça para  baixo. 

Com um profundo suspiro de allivio. volta mur- 
murando entre os dentes — Quero ver si elle é capaz 
de contar mais alguma cousa á Titia . . . aquelle intro- 
mettido ! — Lolota estava sentada, muito quietinha. 
vendo um livro de figuras, quando chegou da rua D. 
Rita. Contente de ver a sobrinha tão ajuizada, entre- 
gou-lhe com dois beijos a linda boneca de borracha 
que trouxera para a  sua caboclinha  querida 

Mal sabia o que acontecera   . . ! 
Si ella pudesse advinhar em que estado ficara o 

seu -Apollo', o desfalque que soffrera o porta-bon- 
bons, a desordem que reinava nas gavetas e almofadas 
amarrotadas sem contar os dedinhos mellados sobre o 
teclado ! e si soubesse onde se achava o seu predileefo, 
o grande Mestre !    Qual não seria o seu espanto .... 

Felizmente a estatueta era de bronze. Beethoven 
nada linha  a  solTrer com a vingança. 
S. Poulo. Julho de  1Q15. TOTA 

JA  seguir /Vcí/rot-en rrhobililodo/. 

Fl= 

S.  Paulo. 

Julho de 1015 

MAX 
D' AV1Z 
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IS/I. de C. 

Porque  motivo, si  me permitte. 
Dona  Mercedes foi á  berlinda ? 
— Porque é das moças, na  fina é/;7e, 
Quem tem mais graça, quem  é   mais   linda. 

Porque na vida. nestes abrolhos, 
Tem sempre  um' alma   que   vibra   e   sente; 
— Porque ella  é dona duns lindos olhos 

E dum sorriso que mata a gente. 

Porque possue,  como bem   poucas. 
Mãos de princeza e flores pesinhos; 
— Porque desperta  as paixões mais loucas 
Com o mais leve de seus carinhos. 

ESPINHOS 

Foi  á  berlinda  —   ninguém  se espante  — 
Porque não fala .. . porque anda triste . . . 
— Foi á berlinda porque é elegante. 
Porque  se veste  com muito   chiste . . . 

Que predicados !. . quantos e  quantos ! 
Todos proclamam, como bem   vedes. 
— As graças raras,  os mil encantos 
Que tem comsigo Dona Mercedes. 

E alguém, no emlanto, branco de medo, 
(Mal disfarçando cálida chamma) 
— Murmura baixo, quasi em  segredo ; 
Foi á  berlinda . . . porque não ama . . . 
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-E«pa5içâD de Trabalhos de Hcte Hpplicada 

A  excms.  sro.  d.  Júlio   Archombeou e  um  grupo de  suas alumnas de artes applicadas.  posando para A  Ciífarra. 
ao ser inaugurada a sua  exposição,  á  Avenida1'Angélica  n.   14. nesta  capital 

NO MUNICIPAL: 

; — E' bom esse lo- 
gar. querida ? — per- 
guntou o marido, de- 
pois de se terem sen- 
tado ambos, na platéa 
do theafro. 

— E' muito bom. res- 
pondeu a esposa, sor- 
rindo   para o marido. 

- Sentes   alguma 
t orrente  de  ar ? 

— Não sinto nenhu- 
"i i. 

— E não tens chd- 
pcus de mulher na tua 
Irente. que íc impeçam 
de vêr o palco ? 

— Não.  não tem nc 
nhum.  Estou  o melhor 
possível. 

Então, meu bem, 
tem pena de mim , tro- 
ca o leu logar pelo 
meu I 

Um  aspecto da exposição de trabalhos de arte applkada.  realisada, com suecesso. 
nesta  capital, pela professora  d.  Julia   Archambeau t 



A   QlGARRA 
-O- 

T 
Uma  cartinha  do  Guarujá 

De uma dislincla scnhonln qut se acha com sua 
cxcma. fam'!ia no Guarujá recebemos esla inleressanle 
cartinha : 

"Longe da Paulicéa. a gosar os ares puríssimos 
da deliciosa praia do Guarujá, onde me encontro a 
passeio, lembrei-me, sr. redactor, dos celibalanos mais 
em evidencia na ehte paulistana e organisei uma lista, 
acompanhada de algumas referencias, para a qual lhe 
peço a publicação nas coiumnas da elegante Cigarra. 
Solicito-lhe. de todo o  coração,   que não deixe  de pu- 

to, o mais sympathico : Octavio Carvalho, o mais oíTe- 
recido ; Julinho Mesquita, o mais galanleador; Adol- 
pho Pinto Filho, o mais quieto; Mario Pontual, o mais 
desastrado; Plimo Uchoa. o mais elegante-. Durval 
Kocha, o mais calvo; Raul Guimarães, o mais crean- 
ça ; Octavio Pinto, o mais ciumento; Agostinho Pra- 
do, o mais enjoado : Pritz Queiroz, o mais cheio de 
si; Henrique Rudge. o mais smari: Luiz Loureiro, o 
mais namorador; Alfredo Aranha, o mais gordo: Chi- 
quinho Mesquita, o mais exquisito ; Octavio Egydio. o 
mais alto ; Gumercmdo Cintra, o mais conquistador : 
Henrique Bayma. o mais magro ; Maneco Lacerda, o 
mais automobilista : Cyro Freitas Valle. o mais bomzi- 
nho ; Rubens  Sallcs.  o mais faol-baller ;   Edú Chaves. 
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Aspecto dd  kennesse   reülisddo,   no  Pütque   Paulista,   cm  beneficio tias íamilias dos reservislas  ifalianob. 

por  iniciativa  do comitê  Pro-Patria. da  Consolarão 

blical-a : ella é o produeto de alguns dias de trabalho, 
quando  a  saudade  da Capital me   invadia o  peito. . . 

Creio não errar, dizendo que dos rapazes de 5. 
Paulo : 

José Kubião é o mais sportsman ; Álvaro Araú- 
jo é o mais feio; Armando Kosa. o mais dançarino; 
Clemenlino Vianna. o mais anão ; Jorge Americano. 
o mais afeminado ; Liodinho Cei queira, o mais pân- 
dego ; Lahyr Azevedo, o mais apaixonado ; Cassio Vi- 
dtgal, o mais volúvel : Thcodureto de Carvalho, o mais 
sincero ;   Henrique Lefèvre,  o mais coraJo ;     Paulo Pin- 

o mais bravo; Dico Carvalho, o mais caprichoso ; 
Kant Lima, o mais patinador ; Lauro Cardoso, o mais 
convencido : Hermes Lima. o mais Marechal Dudú ; 
Alonso Rocha, o mais passeador ; Edward Carmillo, 
o mais risonho ; Annibal Lacerda, o mais trocista : 
Mario Cardoso, o mais pedante : Argemiro de Barros. 
o  mais  cheio de  pó de  arroz. 

Na certeza que o sr. redactor acolha com benevo- 
lência a lisfa que ahi fica. dando-lhe publicidade na 
caprichosa Cigarra, peço permissão para assignor-mc 
— a   mais   eníhusiasía  tVe sutís  leiloras ... 



ORMIGA 

D   PhilQsopha 

JORNAL da» CREANÇAS 

p XISTIA em cerfo logor um rio muifo largo. 
"—- cujos margens baixas difficulfavam a consfru- 
cção de uma ponfe pela qual pudesse ser fransposfo. 

Uma    esfrado    baslanfe    Iransifada    linha    sua 
continuidade cortada   por   esse rio.     Por   isso. em 
uma   das    margens,    próximo    á    estrada,    vivia    uma 
fomilia de prelos,  a  qual linha   um   filho — um preti- 
nho   de   dez   annos — occupado   em   transportar   em 
uma canoa  os viajantes de  uma a outro   margem. 

Uma vez. chegou ao rio um viajante e ficou a 
contemplar, por muito tempo, o margem opposla, como 
que á procura de um meio para fazer a  travessia. 

Era um philosopho. que viera o pensar em suas 
doutrinas e ali  estacara onte o   empecilho   das   águas. 

Viu o pretinho e chamou-o ; 
—■ O', Elhiope ! Prcpondéra no minha alma o 

desejo imperioso c fatal de saber o jornal que devido 
te será pelo insigne e transcendente labor de trons- 
porlor o minha entidade homogênea ás plagas alcan- 
dorados que lobrigo alem do rio, cuja imagem sinto 
em perfeita incidência  nas minhas crystalinas   pupillas ! 

O negrinho, coitado, nada entendeu e poz-se a 
rir. abrindo enorme bocea, ostentando uma fila de 
alvos dentes semelhando um teclado de piano. 

O philosopho  ficou indignado e exclamou i 
—- Maldicto filho de Sudan I 5i tu zombas de 

minha prosopéa. exeqüível em minha memória granilica. 
mando-le um tarso á   região   occiplica   e   reduzo-le  a 

L A   FORMIGA» em  Taubaíé 

pó impalpavel e le 
transformo em ato- 
mos do gênero hu- 
mano I 

Ao ouvir esta 
segunda moxinifada. 
o negrinho dispa- 
rou e nunca mais 
oppareceu. 

S. Paulo. 
28 de Julho de 1915 

NOVEL. 

Maria da Penha c Luzifa, galantes Glhinha do profes- 
sor Arthur Bohn, agente e representante d' "A 
Cigarra.,  em Taubaté. 

21.o   CONCURSO 

Realisou-se. na redacção d' "A Cigarra", com 
grande concorrência de creanças e exemas. senhoras 
e senhoritas. o sorteio para a adjudicação de um 
prêmio de lOSOOO. em dinheiro, e mais vinte e dois 
brinquedos aos lurunos que   ocertaram  este   concurso. 

Damos em seguida a lista dos premiados i 

I.o Prêmio — Uma nota de 10$000 — Coube 
á menina Leonor Braga, residente á rua Conselheiro 
Nebias n.  116. nesta capital. 

22 Prêmios em brinquedos i 

— Heloisa   Lobo   Vianna   (uma   mobilia 
para  boneca). 

— Biagino Pasquale (uma bola de footboll) 
— Nênê do Livramento (um mocaco). 
— Maria Àpparecida Góes (uma boneca). 
— Àpparecida  Sampaio  Vidal   (uma bo- 

neco). 
— Lavinia Silva  Ramos  (um bébé). 
— Sylvia Justina Pereira   (uma   boneca) 
— Francisca  Preyer (uma boneca). 
— Alcides Veiga (um caçador). 
— Ariovaldo Soares (uma  boneca). 
— Abilio Soares (uma espadinha). 

-  Virgínia Siqueira Malta  (um bébé). 
— Beralvina Ferraz Soares (um brinquedo) 
— Maria J.  Pereira (uma boneca). 
— Durval Rudge Ramos (um cavallinho). 
— Hernani Campos (um cavallinho). 
— Renato Moita Vuono (uma espadinha). 
— Raphael Auriene (um cavallinho). 
— Louro Sodré Lellot (um cavallinho). 
— Boonergers Rolto  (um covallinho). 
— Cynira Canlinho (um bébé). 
— Luiz Ruffo (um macaco). 

I.o P remio 

2.o 
yo .. 

sa       40 .. 
■?       5.0 - 

60 
7.o 
» 0 .. 
9.o „ 

10O „ 
ll.o „ 
12P „ 
13o „ 
14.o „ 
I5.o „ 
I6.0 
I7.o „ 
lô.o „ 
IQ.o „ 
20.o „ 
21° jg 

22.o „ 



4  (CIGARRA 

istaria caipira 
=♦ ♦    — 
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Quando nho Jucá chegou á cidade foi 
logo ao   mercado    ""dispo   dos   franguinho  . 

Manga daqui, assumpfa d'acolá.   nega- 
ceando preço, foram-se as horas   passando. 
Quando deu  fé e  olhou para o sol — reló- 
gio  grande  que   Deus  poz  no  ceu   para  uso 
de todos, viu que já era pela altura das onze. 

Deu  um  muxoxo, cocou  a   cabeça   por 
detraz da  orelha  como  quem  loma  uma   resolução   pe- 
nosa, corlou  um   palha   áspera,   alisou-a,   accendeu  o 
cigarro e quedou  como que  desinteressado do mercado 
e  do  vozerio  demtorno,  com o isqueiro de    lalão  ama- 
rello.  fumegante. na sinistra. 

— Quá !  nun paga  a  pena . . . 
— À  como  vende  os  fra ngos.   indagou    uma    mu 

ala reliça. de cesto ao braço. 
— Mil e oito cada. 
— Fsses franguinhos ! . . tirou um de dentro do jaca, tomou- 

lhe  o  peso:   1$S00 !    Dou    IS500  e  compro  os dez. 
Nho Jucá ia discutir o preço, mas olhou para o ccu. Q reló- 

gio de Deus estava na altura das doze. F.sboçou uin gesto e concluio : 
— "E'   barato,  mas  mece  leva os  frango". 
Quando a fregueza sumiu-se, com o jaca de frangos na cabeça 

de um moleque, nho Jucá ficou monologando : diabo. .. cria tantos 
frango pra apura quinze mi reis, .. nun paga a pena . . . antes 
vende parmilto . .. 

Abalou do mercado, mal humorado, e vinha chegando ao cen- 
tro na cidade para fazer umas compras "pra famia", quando en- 
chergou um sujeito todo de vermelho, de guarda chuva rubro aberto 
sobre uma  enorme cartola  cscarlate  que tinha  na  cabeça, 

— Eh !  vacca braba,  exclamou  atônito nho Jucá. 
O  lypo  andava  de  um   lado  para  o  outro,   berrando:   chapeos. 

chapeos.  chapeos   de   sol   e  de  cabeça,    para  homens   com    e   sem 
ellas. só na casa do   Biriba . . . 

O  roceiro chegou   perto,  desceu  do  burro,  e começou  a  seguir 
o homem  interessado.   Depois de  muito  berreiro e não menor escan- 

d do, parou o annuncio ambulante   para   descançar.     Nho Jucá  não se conteve,    Chc- 
gou-se-lhe ao pé e exclamou : 

— Que pape besta você tá fazendo !    Que pape besta !l    Que pape !1 ! 
Deu-lhe as costas com desprezo,  montou de novo no burro e pelo caminho todo 

foi  pensando;    —  Que  individuo ! 
^„P^L^; LEVF.N VAMPKÉ JULHO DE 1914. 

— Sempre te digo que beijar a mão que nos 
esbofefeou é nada, comparado com o que eu vi, esla 
manhan.  na persão. 

— Então o que  foi ? 
— Eoi   o   porteiro   a   engraxar   a   bota com que 

levou  um  pontapé  honfem  á  noite. 



•4A Formiga,, 

de n. 3. O ,4 que se vê em baixo pode servir para 
ser anteposlo á palavra em questão e a figura que se 
vê no cenfro do iriangulo é o ulíimo refrafo de Mifz. 
o pobre gatinho cuja triste historia foi narrada no ul- 
timo numero d' "A Formiga" pela nossa brilhante 
collaboradora   Tola. 

ORerecemos um prêmio de 10SO00. em dinheiro, 
á primeira creança sorteada, e mais 20 brinquedos a 
mais vinte creanças que forem contempladas pela sorte. 

Pedimos a todos os decifradores que nos enviem 
os seus nomes acompanhados dos de seus pães. com 
a indicação exacfa do logar onde moram e descrimina- 
ção de  rua c numero. 

V W 

— Papac. o relógio não fica sempre pendurado 
na  parede ? 

— Pica. 
— Então porque dizes sempre que este relógio 

não anda ? 

II Banco di Napoli 
(ISTITUTG Dl EMISSIONE DEL REGNO D'ITUII) 

Aulorizzoto per le disposizione delia legge 1.0 Feb- 
braio 1901. N. 24 e dei relalivo Kegolamenfo ad assu- 
mere il servizio delia raccolta. tutela, impiego e trans- 
missione nel Regno dei risparmi degli emigrati italiani. 
ha  nominato a parlire dal   1.° Giugno  1915 suo 

[ORRmnE mmn PER 10 STATO DI I. PADLQ 
l_a   Sociotà   Anonyma 

"IIéSIIíüS Mãn f. Balara,, 
Ia  qualr  da   delta   dala  riceve   1c  ftORime  che : 

n)  drbhono ettere pagafe iti  Itália  per conto   dei   mitlentr; 
b) dcbbono esiirr drpo^itafe nrjla Cassa di Risparmio dei 

Ii<inc(i  dí Napoli  c  ncllr  Casse  Postali; 
c) dcbbono estere impiegate in Itália in qunlsiasi allra 

maniera. 
Dclle aomine versate si ritaseiano scontrini di rirevata ckc 

portano rindicazinnc delia somma in lire ilalíane, dei cambio c 
(IrMnmninntnre   in  réis  t Ifn ! i vn mrnlc   pacato. 

SI   RICEVONO   SOMME   IN   CONTO   CORRENTE. 

■   ' 1  ' M* ím ei 
Fianra-BiÉsi 

v5. PõUIO       Saníos       Paris 

Importadores   de   ferragens   em   Geral 

Agentes das principaes fabricas de 
Machinas Agrícolas dos F.. Unidos. 

Única  concessionária  das Afamadas Machi- 
nas para  beneficiar Café "PATR-IA,, 

FABRICAS    REIUISIIDAS Estação de Loreto 

'INJOVA    HOLLArslDA„    ARARAS 
Lacticinios, Salchicharia 
e Xorrefacção  de Café ^ 

Centro de propaganda dos produetos 

Rua 5. Benta, 16 : 5. Paula 
A  MANTEIGA   'SANTO  ANTONIC   é  a  melhor e a mais pura de fabricação 
nacional,   premiada   com   o   grande   premic   na   Exposição    Nacional    de    1900. 

Presuntos, Mortadellas, Salame allemáo. Salame italiano. Metwurst, Cervelat- 
'wui-st, SalcKichas, Lingüiças. Manteiga fresca. Manteiga em latas. Leite em pó. 
Café torrado.  Carnes em  conserva. Carnes  defumadas, Línguas defumadas. Bacon 

—   Acceitam-se encommendas especiaes  mediante  fornecimento  de amostras.    — 



•A   Formiga,, 

M enino precoce , 

O mcnJno Napoleâo Boiivar de Araripe Sucupira, íilho do 
nosso aclivo companheiro Francisco Sucupira, gui- 
ando um automóvel, no día em que completou um 
anno de edade 

1—m—' 
22.0   CONCURSO 

A  solução  deste  concurso é  Q  seguinte : 

Devemos amar nossos pães e honrar seu nome 

em todos os actos de nossa vida. 

Acertaram e têm direito a um sorteio para a ad- 
judicação de um prêmio de 10$000, em dinheiro, e 
mais 20 brinquedos,  as  seguintes creanças : 

Ruth de Oliveira. Maria da Gloria. João de Oli- 
veira. José de Oliveira. Geisha de Oliveira, Ernani 
Campos Seabra. Túlio Leal. Irene de Paiva Manila. 
Iracema Mascarenhas. Sylvio D. Aguiar. Arnaldo Jan- 
nini. Virgínia Siqueira Malta. Ruth Keller, Álvaro 
Gordo. Alberto Gordo, Sophia Àlcover, Fausto Tei- 
xeira do Amaral, Hélio Pereira de Queiroz, Rodolpho 
Pereira, Luiz RuITo, Benedicto de Oliveira, Moacyr 
Monteiro. João Alfredo boscayno. Néné do Livramen- 
to. João Lobato. João Rosa, Edilh Campos Salles. 
Lourdes Prado, Poulo Gordo, Armando Tonglet, Ju- 
lieta Tonglet, Nelly Tonglet, Armando Ratto, Francês 
Dale, Valenlina Ratto, fioanerges Ratto. Nicolau Ratfo. 
Luiz Antônio Pereira da Fonseca. Regina Beatriz 
Ratto. Helena Ratto, Abaria de Lourdes Soares, Maria 
Penna Malhado, Helena Lagreca, Renato Silva, João 
Baptista de A, Barbosa, Olivia Braga. João Vicente, 
Nelson    Serra,    Dinah   Nobre   Rosa,    Antônio   Bruno, 

Cynira Santos Silva, Maria de Lourdes Siqueira, Ma- 
rio de Faria e Souza, Armando Barretto, Zesinha Leo- 
mil, Noemia G. Ferreira. Iracy B. V.. Heloisa Lobo 
Vianna. Anna Maria Mendes Ferreira. Odilla Fonseca. 
Elza de Abreu Sampaio. Adolpho Laydncr. Armando 
Laydncr, Zeca Amaranle, Ninice Pontes, Rubens Pe- 
reira, Raphael A. Filho, Vicente Lapastine, Hortencia 
Mello de Castro, Paulo Capdeville Mattos, Benedicta 
Pereira, Judith Ribeiro, Inah O. Ribeiro, Pedro Antô- 
nio de O, Ribeiro.. Elisa O. Ribeiro, Maria Appareci- 
da O. Ribeiro. Maria Luiza Pasquale. Alfredo F. 
Velloso. Galileu Spilborghs, Luiz Gonr.aga Forsler 
Gaspar. Hilde Spilborghs. Vera Ferraz. Oswaldo de 
Sylos Cintra. Jandyra A. Corrêa. Sylvia Justina Pe- 
reira. José Firmino de Souza. Maria Antonia da 
Costa. E. J. de Almeida Prado. Maria da Graça Ca- 
margo. José Joubert de Magalhães Filho. Lavinia da 
Silva Ramos. Zoraide Ayres de Araújo. Nazir Guer- 
reiro Maia. Nicia Gomes da Silva. José Góes Filho. 
Amalia Marques. Maria Apparccida de L. Góes. Ignez 
de Rezende. Sylvia Leite e Silva. Bébé Leite e Silva. 
João Escobar. Dulce Morgan, Antônio Rodrigues. Al- 
cides Veiga, Lúcia Gama Wright, Bellinha P. Lima, 
Dulcinha de Paula Lima, Laurinha Maria Ayrosa. Jon- 
dyra Pereira, Olga Pereira, Octorino Villa Gonçalves. 
Hernani Rocha Martins, Naír Porchal Bellcgard, Maria 
Oliveira, lhereza J. Seabra. Olga Ferreira Soares. 
Alice Tinoco. Aida Tinoco. Nair Tinoco. Luiza Tinoco. 
Helena Tinoco. Rachel dos Santos. Olga Kleine. Júlio 
William Camacho. Edmundinho Pontes. Maria Muia. 
Marina da Cunha Freire. Manoel Alonso Soares. Di- 
norah da Silveira Carneiro, Antônio Carlos Beaumord. 
Marilia Gonzaga Faro Freire. Julia Gontijo de Car- 
valho. Zilda Puiggari Ramos. Durval Puiggari Ramos. 
Anna Kosa Paes de Barros. Marina de Castilho 
Costa. Ary da Costa Machado, Nelson da Costa 
Machado. Francisco Preyer, Maria da Penha Cantinho, 
Cynira Cantinho, Paulo de Almeida Barbosa, Lygia 
Oliveira, Lilia Rocha, Manoel Gomes do Santos, 
Mario Vcrona, Reynaldo de Mattos, Amalia Freitas, 
Carmelita Spilborghs, Romeu Cornelio do Santos, 
Roger Levy, Coraly Keis, Haydée Reis, Maria Nata- 
lina Martins, Maria Apparecida Ferreira Aguiar, Syl- 
vio Fonseca, Jandyra de Paiva Manifa, Edgard Oscar 
Zanotta, Mario de Campos, Ànice Salem, Alzira So- 
tello, Maria de Lourdes Castro Pitfa Barbosa, Àida 
de Castro, Maria Justina Pereira, Benedicto de An- 
drade, Henrique A. de I oledo. Maria Pereira Franco. 
Maria José Pereira Franco. Antônio Alipio Franco 
Netto. Evangelina de Oliveira, Ophelia Assumpção 
Molreita, Manoel Villaça M. Camargo. Oswaldo Oui- 
rino Simões,  Francisco Cerruti,  Biagino Pasquale. 

Sabbado. 7 do corrente, realisaremos. entre todas 
essas creanças. sorteio para a entrega do prêmio de 
tOSOOO. em dinheiro, e mais 20 prêmios em brinquedos. 

O sorteio realisar-se-é. como de costume, na 
rcdacção d "A Cigarra", á rua Direita n. 35, ás 
qualro horas da  tarde. 

J 

23.o   CONCURSO 
Consiste este concurso em formar um nome muito 

conhecido dos queridos ieitorezinhos do seguinte modo: 
tirando uma consoante da palavra representada pela 
figura  n.   1,  uma  vogai do de n.  !? e duas syllabas da 
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l^/laris     José    de     ^Darros 
[>VRTFIR\    f-*"'n^rna *-'*'  ^^»t*Tni(frtdc   ■Ciimrrio de Oliveira.. 
 —   Laureada  pclj   Faculddde de   Medicina  d.i   Baíiid 

Atlrnde  a   rhnmn'tos a   quAlquer   hnra   do   dia   ou  dn   noile 

Residência  e  Consulloho SÃO    PAÜI-O 

RUA JAGUARIhE. K TRLEPHONF. N. 3913 
C'tn*ull<i«   e   cwrnfivos  dnft   2  áü   4   da   lorde 

OEPOSiTAffiOS : 
A ROTA fDEAL. Rua Dircila. f^A: CASA VILLAÇA, 
Kua de Sanla Ephigenia. «4-C ; CA5A E5MEKÀLDA. 
Kua da Liberdade. 21 ; CASA S^O PAULQ. Largo 
ilo Àrouche. 41 ; PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Kamiel Peslono. 259: CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo. 3: CASA COMbATE. Rua Consolação. 100 

34o    PAULO 

"A 
Prosperidade,, 

Sociedade Doíal 

A mais ímporMe do Irasil 
Caixa Postal 1366 

Sede, Rua Díreíta, 8 ULTIMO ANDAR 

Agencias   e   sub-agencias   espalhadas 
em todos os ESTADOS DA UNIÃO 

£>'   esta  a   sociedade   dotal 
PRE-FERIDA DO PUBLICO 

**i\    Prosperidade,, 
POSSUE 4 SERIES MIXTAS  EM 
FUNCCIONAMENTO, A SABER: 

JDote  de 20:000$C00 (vinle conlos) 
contribuição por chamada.   14$C)00 

ÓriO  R Dote de ' ^COO^000 (quinze contos) 
blItS U contribuição  por chamada.   10$500 

jn  T Dote de    I0:000$000   (dez contos) 
Ib   L contribuição   por  chamada.   7$000 

jn  1] Dole  de  5.000$000 (cinco  contos) 
IK  U contribuição  por   chamada.    5$500 



GUINDADO     EIVl     IS63 

Casa Matriz: 4 Moorgate Street, Londres 
Succursaes em Bahia, Rio de      |Í|i||      [3^1    SU&SCríptO     ÜB.   2.000.000 
Janeiro,  Monfevidéo, Rosário      ÉT^^S .,       ROaÜSailO      „      1.000.000 
de Sanía   Fé e   Buenos Àyres      ||^Sp|l      FllDllO  ÚB ReSBÍVa      „      1.000.000 

Filial em S. PAULO : Rua 5. Bento, 44 

Moveis para Todos 
MOREIRA CAMPOS & Cia. 

[asa Fundada EM 1894:: R\ia Marechal Deodoro, 8 :: TeleplMlie 11.1089 
TEM SEMPRE EM DEPOSITO QUANTIDADE  DE   MOVEIS AUSTRÍACOS. AME- 

RICANOS  E  NACIONAES.   - -  Guarnições  para  sala de  visitas,   janlar,  escri- 
plorios  e  dormitórios:    moveis   avulsos:   tapetes,   capachos,    oleados.   etc.   etc. 

Devido   ao  grande  síock    de   Mercadorias   em   deposito,   confinuam 

as  suas   vendas pelos   preços   anfigos ou   ãindã  ITIãlS Dõrãtos 
VEZIVJDAS     A     DIIMMEIRO 

SOCIEDADE 
AtiOlIYMA 

SUCCURSAES NO BRASIL:   São   Paulo,   Rio   de   Janeiro, 
Santos e Curytiba. 

AGENCIAS: Ribeirão Freto,  São Carlos, Botucatu, Espirito 
Santo do Pinhal, Mocóca, S. José do Rio Pardo. Jahu 
e Ponta Grossa. 

SUCCURSAL NA ARGENTINA : Buenos Aires. 
CURRESPONDENTES da "Banca Commerciale Italiana .-Milão 

S. PADL0: Rua 15 de tlovemliro, 31 - taíxa. 501 

OPERAÇÕES DO BANCO : Depósitos com juros; Bescontos e 
cobrança de letras; Saques sobre o Estrangeiro; Re- 
messas telegraphicas; Cartas de credito; Aberturas 
de credito no Estrangeiro ; Administração e compra- 
venda de títulos. 

AGENTES das Companhias "Navigazíone Generale Italiana,, 
—"La Vcloce,,—"LIoyd Italiano,, — "Itália,,—"Me- 
diterrânea. . 

RIO DE JAIIEIR0: Roa Huitanda, 117-Eaíia, 1211 
Endereço   Fele ftraphico: "SUDA.ME.R.IS,, 



éé CIGARRA,, 

Director 

Gelasio   Pimenta 

Record da 

Venda Avulsa na 

Capital 

Santos 

Campinas 

Ribeirão Preto 

j^EVlSTA i,.  MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO 

 ■ Dl: S. PAULO  

t\    V^lOâPrâ,,   puhiicci sempre edições colo 

lideis,   com    cxccllcntc    collüboia^ão    cm    prosa    c 
MTX).   mcililii   c   especial,   cie   < 

melhores   podeis  e   ['•rosadores. 

\erso.   inedihi    (.■   especial,   cie   eiliíuns    cios    nossos 

/\ V ^lücJrrã,, nunca deu numero com me- 

nos de ^'2 pcigina.s. I em reportagem photographica 

especitil e oecupa-se de todos os lados de actua- 

lidade  em  nítidas  incompara\'eis  gravura. 

A ^l^cUTâ,, é o maior suecesso do gê- 

nero em S. Paulo e é considerada uma das me- 

lhores  revistas  do  brasil. 

"A Cigarra., circula em iodo o Brasil 
ollerece extraordinárias vantagens para annuncios 

e reclames que visem especialmente esta Capital, 

lodo o Interior de 5. Paulo e o Sul de Minas, 

onde   se  concentra   a  sua   maior  circulação. 

Assignâ/ura  annuül .   .   . lo$ooo 

Numero  avulso      ^600 

1   REDACÇÀO: 

R. Direita, 35 (sobr. 

0FFIC1NAS: 

R. Consolação, lOO-A | 

. 


